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ATOS Dú PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 26

REGIMENTO DA COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

(Retificação)

CAPÍTULO

Art. 21 — Aos membros da Comissão

a) comparecer às reuniões da

ma;

02 a quatro (4)

justificado, os processos que lhe

com o disposto no artigo 30

Comissão, justificando suas foeltas junto 4

forem distribuidos,

1

incumbe
mes-

Art. 25 — O membro que no decorrer do período de seu mandeto deixar de

56576658 sem justificação ou deixr de relatar, sem motivo,

5 510 40

Art. 26 — Ao presidente da Comissão compete:

k) despachar o expediente da Comissão e corresponder-se sôbre

04 C. E. E,

fazer em seu nome;
s)

os assuntos

assinando a correspondência ou designando quem o deverá

ordenar pagamento e autorizar suprimentos e adiantamentos 80 pessoal em

serviço, mediante trâmito regular dos respectivos processos;

0

Decretos de 14 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Tornar sem efeito:
O ato datado de 2 de abril do cor-

rente ano, que nomeou Roberte Ta-
vares Neves para ocupar o cargo da
classe L, da carreira de1 Admi-
0 do Quadro Único doe Es-
tado, por não ter assumido o exer-
cício, dentro no prazo legal.

Nomear:
De acordo com o art. 15, item IV,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

Romualdo Ferlin, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe L, da
carreira de Oficial Administrativo,
do Quadro Único do Estado, para
ter exercício no Departamento —*Es-
tadual de Geografia e Cartografia, nº
vaga existente.

Decreto de 21 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Remover, a pedido:
De acôrdo com ”6 art. 72, item 1,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro
de 1949;

Francisco Campelo Freire, ocupante
do cargo da classe L, da carreira de
Auxiliar de Fiscalização, do Quadro
Único do Estado, da 60º*
cal, com sede em Laguna, para a 58º
Zona Fiscal, sediada em Tubarão.

Decreto de 22 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Transferir, 20

De 60 0 0 art. 69, item 1,
da Lei n, 249, de 12 de janeiro
de 1949: 6
080 do cargo da classe

L, da carreira de Escrivão, para 0

cargo da classe L, da carreira de Co-
letor.

Decreto de 26 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o» art. 15 6
da Lei n. 249, de 12 de ja

1949:

Max Luiz Zimmermann
cer,

IV,
ro de

para exer-
interinamente, o cargo da classe

Zona Fis-;

inicial da carreira de Escriturário, do
Quadro Único do Estado, criada pela
Lei 1423, de 24 de janeiro do cui-
rente ano, para ter exercício na Ins-
petoria de Fiscalização e Arrecada-
ção de Rendas, da 3º Região, com se-

de em Blumenau.

2Decieto de 2 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o art. 15, item IV,
da Lei n, 249, ce 12-1-949: 1

Oswaldo de 00para
exerter, interinamente, o cargo da
classe K, da carreira de Auxiliar de
Fiscalização, do Quadro Único do Es-
tado, para ter exercício na 59º Zona
Fiscal, com sede em Braço do Norte.

Decreto de 8 de outubro de 1956

C GOVERNADOR RESOLVE
Demitir:

combinado com o art. 43, Ca Lei
n. 249, de 12-1-1949 —(Abandono

1 de Cargo):
1 Irani10 do cargo
ide Regente de Ensino Primário, pa-
'érão F, do Quadro Único do Estado
| (Escola isolada de São Rafael, distri-
1 0 de Içara, município de Criciuma).

 
Decreto de 10 de outubro de 1956

O GOVERNADOR
Promover:

De acôrdo com o
da Lei n. 1.508,
de 1956:

Ademar Gomes, Primeiro
ta Polícia Militar do Estado,
to de Sub-Tenente, de Fileira. da
mesma Corporação, preenchendo a

a aberta com a passagem para à
rva Remunerada, de João Cus-
da Silva

RESOLVE

item 1, do art, 2º
de 29 de agôsto

Sargento

pôs-

R
60

Decreto de 11 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Balbino Martins, ocupante do cargo 

|

 
 

| carreira de
0 do Estado, para responder

, expediente

De acôrdo com o art. 232, item [L'

NÚMERO
 

nicípio de Palhoça), para, sem pre-
juízo dos direitos e vantagens do seu
cargo, ter exercício na Diretoria de
Cultura, da Secretaria de Educação

e Cultura.

Portaria de 8 de setembro de 1956

CG GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:
Ethel Hoffmann, ocupante do car-

go da classe inicial da carreira —de
Oficial Administrativo, interino, do
Quadro Único do Estado, do exerci-
cio na Comissão de Estudos dos Ser-
viços Públicos Estaduais.

Portarias de 20 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença-prêmio:

De acôrdo com 0 art. 178, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Antônio de Lima Filho, Guarda-
Fiscal, referência XIII, com exerci-
cio no Pôsto de Fiscalização de Fe-
lipe Schmidt, município de Ca-
noinhas, de seis “meses, correspon-
dente ao decênio compreendido en-

itre 2 de abri! de 1928 e 2 de abril
de 1938.
A Olga Firmo Macuco, ocupante do

cargo da classe K, da carreira de
Escriturário. do Quadro Único e:
Estado, com exercício no Tesouro d
Estado, de seis meses, correspondente
ao decênio compreendido entre 12 de
abril de 1946 e 12 de abril de 1956.

0
o

Portarias de 26 de setembro de 1556

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Elpídio Cândido de Souza Júnior.

ocupante do cargo da classe N, da
Coletor, do Quatro Úni-

pelo
da Coletoria de Indaial

ficando dispensado do exercício —na
Coletoria de Ibirama.

1 Juvenal Pereira Filho, ocupante
do cargo da classe N, da carreira de
10 do Quadro Único do Es-

tado, para responder pelo exprdiente

da Coletoria de Palhoça, ficando dis-
pensado do «exercício na Coletoria da

i Indaial.

Portarias de 10 de outubro de 1956

C GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Oscar da Silva, 1º Tenente da Po-
lícia Militar do Estado. das funções
de Delegado Especial de Policia do
município de Campos Novos.
Antônio Ulysses Dias Pratics, 3º

Sargento da Polícia Militar do Esta-
do, das funções de Sub-delegado de
polícia do distrito de Caxambú, no
município de Chapecó.

Designar:

Amilton Sá, 3º Sargento da Polí-
cia Militar do Estado, para exercer
as funções de Sub-delegado de polí-
cia do distrito de Calmon, no muni-
cípio de Pôrto União.

Diniz de Oliv Filho, 2º Tonente
da Reserva Remunerada da Polícia
Militar do Estado, para exercer as
funções de Delegado Especial de Po-
lícia do município de Campos 0-
vos.

 
D:

Portarias de 11 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVF.

Designar:

Í Osvaldo Silva do Herval, Profes-

| sor, referência VII (efetivo), para
| responder pelo expediente da Ins-
| petoria Escolar da 42º Circunscrição,
com sede na vila de Santo An:aro da
Imperatriz, no município de Palho-
ça, enquanto 00

de titular1020

ja gratificação mensal de Cr$ 2.632,00,

correndo a despesa por conta da dota-

0 25-0-009. 40 00 vigente.

 

DEPARTAMENTOS AUTONOMOS

DEPARTAMENTO ESTADUAL.
ESTATÍSTICA

DE

Portaria de 4 de outubro de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art, 99,
da Lei n, 249, de 12 de ja

1949:
De oito (8)

cimento integral, a partir de 29
setembro p. p. a Zenaide Brito,
60 1

item 11,
siro de

de
Dac-

Portarias de 8 de out o de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:

De acórdo com o art, 1
combinado com
166, da Lei 249,n de neiro de

5 0 vencimen-

partir de 10 do corren-

: 1
dias de gala, con: ven-

te mês, a Cristina Athanázio, Perfu-
rador Conferidor
De trinta (30) dias, com vencimen-

to integral, a partir. da. presente data,

a Zenaíde Brito, Dactilógrafo “VII.
| De trinta (30) dias, com vencimen-
1 to integral, a partir da presente data,

1a Lindoya Wilk, Estatístico Auxi-
1 2 .

0
1

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA

Portaria de 10 de outubro de 1956

1 0 DIRETOR RESOLVE

De acôrdo com o art. 19, do Decre-
to-lei n. 1.023, de 29 de m de

|
1 2
1

|
fun
XIV.

amen-

dispensa

0

a na 



10 71.1
5 1

18 tabela:
Cr$ 150,00
Cr$ 120,00

8068 assinan-
enderêço, a
1 3
3 vencida.

110 46-12 0
3 dias.
ra publicação

térmir
rá 850182at

so-
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Telefones:
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0

n.
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348
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mente originais100 405 55 que nos mesmos
só lado do papel e autenticados,
salvadas, por quem de direito, as

 

— SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 29 de junho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12-1-1949:

A Zilá Teive de Freitas Amorim,
Encarregada dé Serviço, referência
XVI (Secretaria da Educação e Cul-
tura), de 20 dias, com vencimento in-
tegral, a contar de 21 de junho de
1956.

Admitir:
409

Queiroz Guerreiro para,
dade de extranumerário diarista,
exercer, no Grupo 650100
Amorim, do bairro da Trindade, mu-
nicípio de Florianópolis, a função de
Frofessor, à, contar de 2 de julho de
1956, 0 0 10 diário de ........
Cr$ 42,00, correndo a despesa por
conta da dotação 33-1-036, do orca-
mento vigente.

SAUDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

Portaria de 9 de outubro de 19568

Frota de
na quali-

O Secretário de Estado da Saúde € de Mecânico, referência XIV, criada
Assistência Social, determina que se-
jam cumpridas na Secretaria e Dire-
torias subordinadas, as seguintes nor-
mas:

a) — O “Livro Ponto” será encer-
rado 10 minutos após ás 9 horas, no

ríodo da manhã, e 100 65
ás 14 horas, no da tarde;

b) — o funcionário que se apre-
sentar fora dêsse horário terá o seu
“ponto” cortado;

c) — "fica facultado suspender o
serviço 5 minutos antes das 12 horas,
no período da manhã, e das 17. horas,
10 da tarde;

d) — o funcionário que se
tar da Repartição antes dêsse horá-
rio, sem a aquiescência do Diretor
ou do Chefe de Serviço, terá, também,
o seu “ponto” cortado;
6 — as faltas de serviço só serão

justificadas “mediante apresentação
de atestado médico, e, mesmo assim,
quando feita a comunicação 0 -
meiro dia de falta, por motivo de
doença, salvante os casos de justifi-
cativas anteriormente concedidas pe-
lo Diretor ou pelo Chefe de Servi-
ço;
 - c Gabinete, ciente da falta do

1 00 por motivo de saúde,
Pr o na alínea anterior, determi-
minará a competente visita médica
a domicílio, para efeito de justifica-
ção.

Secretaria de E
Assistência Social, 9
1956.
Paulo de Tarso da Luz Fontes, Se-

cretário.

ausen-

ado de Saúde e
de outubro de

Requerimentos despachados

26 DE SETEMBRO
380 — Carioni & Irmão — Pague-

1uantia de Cr$ 6.300,oo.
Drogaria e Farm

se S, A.
r$ 1.476,00.
333 — Carlos

ia Catari-
— Pague-se a quantia de

Ind. — Pague-se a quantia de ......
Cr$ 1.416,00.

327 — Remington Rand do Brasil
S,. A. — Pague-se a quantia de
Cr$ 28.070,0c.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Portarias de 10 de outubro de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Admitir:

De acôrdo com o art. 19, do Decre-
to-lei n. 1.023, de 29-5-44, combi-
nado com o $ 2º do art. 1º do De-
creto n. 2, de 30 de junho do cor-
rente ano:

Áurea Benta da Silveira,
ção de Parteira, referência
criada pelo Decreto n. 2, de 30-6 do
corrente ano, para ter ex: cio na

Maternidade “Carmela Dutra”, desta
Capital.
Ida Longen na função de Parteira,

referência XVIII, criada pelo Decre-
te n. 2, de 30-6 do corrente ano, para
ter exercício na Maternidade “Carme-
la Dutra”, desta Capital,

na fun-
3

6 60 0 0 art. 19, do Decre-
-1 . 1.023 4 29 de maio de
1944:

Adolfo Chierighini Neto na função

pelo Decreto n. 2, de 30 de junho do
corrente ano, para ter exercício neste
Departamento.
Ruth Wehmuth Fontes na função

de Encarregada de Serviço referên-
cia XVI, criada pelo Decreto n, 2,
de 30 de junho do corrente ano, para
ter exercício no Pôsto de Saúde do
Gaspar.

Silvalina Lourena Antunes na fun-
ção de Auxiliar de
ca,
r. 2, de 30 de junho do corrente an

 
Cozinha Dietéti- |

referência V, criada pelo Decreto |

para ter exercício no Pôsto de Saú- |
de de Campos Novos.
Vitor Nestor de Melo na função de ;

referência VIII,
de

Vigilante,
decorrente da dispensa
0 Andrade.

na vaga

Edital

Torno público, em cumprimeuto ao

Wilson 11

res- se verificarem.
comunicação do prêço é feita por

1 40

11-10-56

telegrama, sômente sendo levado à
0 265 3 2 8002

importância relativa,
ações pertinentes à maté-

ída, em casos de erros ou
deverão ser formuladas por
Secção de Redação, no má-

até cinco dias depois da saída
jornal

As Repartições

ximo,

Públicas deverão
« providenciar para que a matéria des-

ada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.
1

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO
A Imprensa Oficial tem à venda exemplares da nova edi-

c do Estado, ao preço de Cr$ 20,00.

 

Quadro Único
ntar no Labora-

te Departamento, onde

0 no

, desde O

* ao conhecimento

para fins de

cia de fôrça maior ou
s termos do pará-
54, da Lei n.

presente e:
“Diário Oficial

1956.

do Di-

ubro de

Arí Ramos Castro, secretár

670569

0

FAZENDA
Portaria de 8 de outubro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 162 alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Zanzibar da Silva Fernandes,
Guarda-Livros da Contadoria Geral
0 Estado, de dez (10) dias, con: ven-
cimento integral.

081AS

01
DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS |

Portarias de 28 de setembro de 1956

jO DIRETOR RESOLVE

Designar:
Engenheiro Civil Domingos

Emerick Bezerra da Trindade para
despacho exarado, em data de hoje, | responder pelos serviços de constru-
pelo senhor diretor, na petição da
parte interessada, haver o prático de

farmácia habilitado, sr. Valdir Mar-
tins Pôrto,0 13 5
estabelecer com farmácia na locali
dade de Passo do Sertão, município |
4 800 0 60 4 16 Fe-
1 n. 1472, de 22 de novembro
de 1951.
Se dentro do prazo de quinz

dias após a publicação dêste edital
por oito (8) vêzes consecutivas, não
8 apresentar profissional diplomado
aque queira abrir farmácia naquela
Incalidade será deferido o pedido do

nte.
Florianópolis, 4 de outubro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de farmácia.
(8-3)

e 15

(6912)

Edital

De ordem do sr, Diretor, 
Hoepcke S. A. Com.

interino,

Au-
Ricardo Sche pante,

do cargo da

no rer, oc
classe 1 da carreira de

|

1
1

convido Gle- |

cão da obra “Edifício das Diretorias”
O Engenheiro Civil José Kolody

ara proceder,

cia, com o au ilio dos respon:
pelós diversos setores de serviço, o
1 06406
0 de Públicas do Es-

to, para 0 do cadastro
contábil.

(Reproduzido por
6

ter saído com

 

 

SEGURANÇA PÚBLICA
Portaria de 4 de outubro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Pôr à disposição:

Da Diretoria dos Serviços de Fis-
calização de Armas e Munições, Lu-
cy Cavalcanti Furtado, ocupante, in-
terina, do cargo de Escriturário, clas-
se LI, com exercício na Diretoria do
Serviço de Censura e Diversões Pú-
blicas.

INSPETORIA DE VEÍCULOS E
TRANSITO PÚBLICO 9

Portarias de 10 de outubro de 1956

O INSPETOR GERAL RESOLVE
Designar:

Os Inspetores de Trânsito, João
Lino Bastos, Juvenal Schoeder, Ge-
raldino Januário de Lima, Hamilton
Alves da Silva, para procederem
completa vistoria ros ônibus da Em-
prêsa Florianópolis S. A. no dia 12
do corrente, no período das 7 ás 11
horas.
Os Inspetores de Trânsito, Paulo
0 4 400
Hamilton Alves da Silva 6
Graciosa, para procederem completa
vistoria nos ônibus da Emprêsa Auto

| Viação Bom Abrigo Ltda., no dia 15
do corrente, no período das 7 ás 3

| horas.
Os Inspetores de Trânsito, João Li-

no Bastos, Juvenal Schroeder, Ge-
10 Januário de Lima e Nagib
Jabor, para procederem completa
vistoria nos ônibus da Emprêsa Auto
Viação Canasvieiras Ltda, no dia 16
do corrente, no período das 8 ás 10
horas.
Os Inspetores de Trânsito, Paulo

Rego de Aquino, Hamilton Alves da
Silva, Geraldino Januário de Lima
e Orlando Linhares, para procederem
completa vistoria nos ônibus da
Emprêsa Auto Viação Ribeironense
Ltda., no dia 17 do corrente, no pe-

ríodo das 8 ás 10 horas.
Os Inspetores de “Trânsito João

Lino Bastos, Geraldino Januário de
Lima, Ararai 0 6 Hamilton

| Alves da Silva, para procederem com-
1

em regime de urgên-

pleta vistoria nos ônibus da Emprê-
sa Auto Viação Continental Ltda., no
áúia 18 do corrente, no período das
8 ás 12 horas.
Os Inspetores de Trânsito Paulo

Rego de Aquino, Hamilton Alves da
Silva, Geraldino Januário de Lima
e Ararai Graciosa, para procederem
completa vistoria ros ônibus da Em-
prêsa Transportes Coletivos Biguaçu,
no dia 18 do corrente, no período das
14 ás 17 horas.

 

TRIBUNÁ - DE CONTAS DO
ESTADO

Expediente do exmo. sr. Juiz-Semanário

Durante os dias de 26 a 29 d

chou

— Assembléia Legis-
01.4-163 do empenho

o Silvestre -— Chefe Sec.

0.000,00.

de Saúde e 4

Departamento de

Bez

52 850-

ss 



11-10-56

verba -3-097 — . do empenho 6

Jofio Mussi & Irmãos — Cr$ 9.697,50. Di.

visão Técrica: verba 36.3-091 n
empenho 10 — Pereira Oliveira & Cia

— Cr$ 280,.co. Profilaxia da Lepra

39.3-097 — n. do empenho 6 — C:

rone Vva. Antônio Perrone é

Cr$ 1.040,50. 9518

verba 41-3.096 n. do empenho 45

Laboratório Silva Araújo Roussel S. A.

— Cr$ 7.883,10; idem — verba 41.3-095 —

n. do empenho 13 — Diret. de Obras

Públicas — Cr$ 30.990,00; idem — verba

41.3.0968 — n. do empenho 54 — Ivo Bian-

1 — Cr$ 14.000,00; Idem — verba

41-3.096 — n. do em 53 — J. Mar-

tins — Cr$ 9.000,0 verba

41.3-096 — n. do empenho 49 - Plam

Farmacêutica Comercial Brasil
Cr$ 5.797,20; idem — verba 41-

n. do empenho 50 — S. A. Ins
rapêuticos Reunidos — Cr$ 5.029,80; idem

— verba 41.3-096 — do empenho 51 —

1069 80 51 S. A.
Cr$ 2.819,00; idem — verba 41-3-096 —

fo empenho 52 Organado Brasil
8. A. — Cr$ 1.092,05; idem — verba ...

41.3.096 — n. do empenho 49 — 10

111 8 2.717.007 1--
ba 41-3-096 - . do empenho 47 — Espe.

2 8. A. — CrS 10.200,00; idem
verba 41.38.0968 — n. do empenho 46 — La.
boratório Silva Araújo Roussel — ..

Cr$ 227,60. Divisão de Laboratório: verba
42-3-096 — n. do empenho 5 — CineTe.

110 S.A, — Cinetel — Cr$ 320,00. Ser.
viços Sanitários Distritais: verba É
43.3.097 n. do empenho 16 — Casa

Pernfe Vva. Antpnio Perrone
Cr$ 2.650,00; idem verba 43-2-082 —

n. do empenho 19 1 - ........
05 525.00 14 - 43.3.097 — n.

do empenho 15 — João Jorge Mussi &

Irmãos — Cr$ 17.100,00; idem verba
43.3-143 — n. do empenho 4 — idem

5 — Verba 43-2.002
n. do empenho 21 — Armazém do Povo

— Arnaldo Luz — Cr$ 150,00; idem
verba 43.3-089 n. do empenho 63 —
idem Cr$ 1.600,00; idem — verba
43.2.082 — n. do empenho 20 — Macha-

do & Cla. S. A. — Cr$ 540,00; idem —

verba 43-2.048 -— n. do empenho, 2 —

idem Cr$ N.650,00; idem — verba ..
43-2.082 n. do empenho 22 — Andi

Faios X Ltda. — Cr$ 2.500,00; idem —

verba 43-.2.048 — . 00 3
idem -— Cr$ 8.500,00; idem verba
43-3.096 n. do empenho 96 — Pfizer

Corporation do Brasil Curitiba

Cr$ 29.000,00; idem — verba 43-3.096 —
n. do empenho 87 — idem — 2
Cr$ 306.000,00; idem verba 43.2.082 —
n. do empenho 18 — Cine Televisão S.

A, — Cinete) — Cr$ 1.260,09; idem
verba 43-3.095 n. do empenho 9 —

Diret. de Obras Públicas (af. verba
7673 Cr$ 45.253,10; idem - verba

43-3.105 — n. do empenho 11 — Fran.

cisco Mais & Cia. — Cr$ 1.500,00; idem

verba 43.4-195 n. do empenho 60

Nabor Schlichting — Cr$ 5.244,00;

idem verba 43-.3.114 — n. do empe-

nho 6 Meyer & Cia. Cr$ 900,05;

idem — verba 43-3:0909 — n. do empe-

nho 61 — Fontoura & Wyeth S. A.
Cr$ 10.080,02. Maternidade de 0

Joinville, Lajes e Itajaí: verba

— n. do empenho 135 — Drog.

Cat. S. A. — Cr$ 1.872,00;

ba 44.4-195 n. do empenho
Emp., de Luz e Fôrça de Fpolis 5
Cr$ 8.230,60; idem a 44-4. 195

n. do empenho 137 Johnsc
Johnson do Bras 8 487,90;

verba 44-4-195 40 61
Laboratório 0.5 5

Cirúrgica crs 14 ídem —
verba 44.4-195 . do € enho 1

Piam Farmacêutica Comercial do

su Cr$ 1.647,40; idem verba

44. 4-195 do empenho 131

ratório Paulista de Biologia
8 1.07740 idem verba

n. do empenho

& Cla. Ltda,

2 44.4-195 n. do

Drog. e Farm, Cat

Cr$ 1.619,80; idem

n. do empenho 63
S. A. — Cr$ 4.280,00; idem
44.4-195 n. do empenho 128

brica de Móveis Santa Catarin

Cr$ 8.144,00; tdem verba 44-41.
. 42 132 — Imprensa Of

7.75150 6 =

e Farm.

- 136

-

.590.001

— . Labo.

44.4-195

- Ávila

- .5
- 2

A.

verba
Ma:

do *

 
444.195 1

1 69 290,00;
idem — -1

DIARIO

Estado
44.4-105
ucena

verba do empenho
Araújo Roussel

do empe
V ministradorgênio

Cr$ 6.
n

do emper
3.043,00;
43

idem
empenho7

Ind. Comércio

5 1

40
— Cr$ 2.100,05;

— nº do empe
— Comercial

verba 45.3-115

idem crs
3-115 — n.

5,00;

o Filho

— Cr$ 1.920,00; idem
n. do empenho 10

1.355,00; 14
do empenho 11 —
idem — vert

do empenha 14 idem —
780.007 verba

do empenho 17 — Francisc:

ant & Cia. Ltda. — Cr$ 1.000,00;
do empenho

Tom - CrS 600,00;

idem verba 45-4-159 n. do empe-

nho 21 — Amaro F. Gonçalves — a.

5 196.00 4 verba 4 59

. do empenho 22 - Armazém do

9 -0 1 - Cr$ 1.875,c0;

verba 45.4-095 - n

01 — Cr$ 1.110,00;

— verba 454.159 n.

- Armazém do Povo
idem — verba 45-4-159 — n.

nho 24 — Fundição Sapé S.

Cr$ 480,00; idem verba
n. do empenho 47 — Ruy T.

05 10 684.501 2 verba 4

n. do empenho 48 Laboratório

vier — Cr$ 10.899,30; idem —

45-.3-09€

Martins 8 120,05; idem

45-3.096 n. do empenho 50

06 0 do Brasil S. A.

Crs 9.907,80; idem verba 45-3.096

n. do empenho 51
Brasileira Ltda. — Cr$ 4.921,40; idem —

verba -096 - n. do empenho 52
Laboratório Krinos 85. 4. - .

5 3.225,40; idem

n. do empenho 53

Químicos e Farm. — Cr$ 1.672,30;

— verba 45.3-096 n.

Piam Farmacêutica e

sil — Cr$ 453,00;

— n. do empenho 55 — S. A. Inst.

rapêuticos Reunidos crs
idem — verba 45-.3-096 n.

nho 56 — Drog. e Farm. Cat,

Crs 1.651,50 idem verba 45.4. 194

n. do empenho 6 — Lídio Matos —
Cr$ 6.941,01 idem verba 45-3-103

do emp: S. A. Philips

5 1 idem

n. do empenho 11
Grajaú Ltda. 8 7

t 100 n. do

761

.

8

T.

A. —

— .

do empenho
Com.

1.742,80:

Gráfica

idem

2

. 4.
verba
idem
verba

Eugênio
 - Ver|

13 Nicomede
9.165,00; idem —

do em 14

Gentil

45-3.100idem
do empenho 13

idem
do empenho

0
n. Vecchiett

380

idem

verba 4

Cc.
ver

16
1

17 —
1.100,00; m

1. do empenho 183
Regenedara Pneus

1

Ramos

Carios

id

de —

m

— | crs 1.054
do empenho 21
780.00 4

23 05empenho

em |

18 1

Po- S ;
idem

do empenho 23
idem

do empenho 23

5 640,00;

do empe-

Xa-

verba |

do empenho 49 — White,
verba |

La-

5

 45-3.098

- 6 00

idem
54

do Bra-

idem — verba 45.3-096

Te.

do

verba

Emp.
70.095

empe-

45.3-091 1

da

verba

216

OFICIAL:

Pôsto Shell — Cr$ 55,00;

45.3-091

Vieira & Cia.

verba

Casa

48. 3

1.068.00. 902 46
2 75 1 .40

3915 5 1910.96 idem

-091 —
Gentil

verba
João

idem

empenho 25

8 Gentil

verba

Meyer

verba

1

verba 45-2-052

idem

do empenho 24
Ltda. — Cr$ 614,00;
091 — n. do

Auto Peças Uly

-rS 700,05; em

400

678,00; idem

do empenho 11 —
idem

6
xerba 7

Ulyssêa,

Cr$ 1.360,00; idem
n. do empenho 21
Ltda Cr$ 5.500,00; idem

79.3-100 n. do empenho 22
2 68 Ltda. 5

0 12 — Eugênio Veccehietti idem — verba 79-4-164 — n. do
Cr$ 2.660,00; idem 2 45.2.052 5 05 60 5- .

do empenho 13 — Fundição 1 15 4.019.40. Diretoria de Produção Ani.

190,50; idem verba 45-2.052 — mal: verba 83.4.197 — . do empenho 9

do empenho 14 — Carlos 06 120 7. Atherino & Irmão —

— Cr$ 1.055,50; idem verba Cr$ 4.404,10; idem — verba 83-4-197

n. do empenho 15 — Meyerin. do empenho 10 — Varig — .

. 5 4 idem verba Cr$ 1.646,90; idem — verba 83-1-031

.061 — n. do empenho 8 idem — in. do empenho 31 — Paulo Laudero

193,20; idem verba 45-3-095 Sperb Veterinário Cr$ 2.160,00;
do empenho 15 Alfredo Westphal lidem — verba 83-1.081 — n. do empe-

— 650 8— Cr$ 20.180,00; 6 — 'nho 30 — Adalvio Fernandez de Amo-

verba 45-3-095 n. do empenho 16 rim Veterinário Cr$ 7.260,00. Di-

Casa Auto Peças Ulysséa, Gentil . 0 da Produção Vegetal: verba ....

5 280.09 4 verba 3.095 | 88.0-014 — n. do empenho 17 — Agr.

— n. do empenho 17 — Meyer & Cla. Sady Ricardo dos Santos Filho — ?

.704.00 4 verba 45.3-065 2.20000 idem verba 88-0-014 n.
62 18 - Carlos Hoepcke 69 empenho 18 — Laerte Spíndola Lis.

Cr$ 290,00; idem — verba boa — Cr$ 6.820,00. Diretoria de Servi-
n. do empenho 19 ços Especiais: verba 102-0-082 - . do

Auto Peças Ulysséa, Gentil Cia. . | empenho 4 — Osny Gama & Cla. —
Cr$ 30,50; idem — verba 45 Cr$ 2.290,00. Serviço de Estudos e Cor

do empenho 720 -6 45 80 0 Solo: verba 103-3-091 n.

Luz — Cr$ 60,00; idem — verba do empenho 12 — Cylo Gevaerd & Ir

n. do empenho 21 — idem mão — Cr$ 8.070,00; idem --
idem verba 45.3 103-3-100 n. do empenho — Sida

n. do empenho 22 — Alfredo Westphal pel Ltda. (P. João Monnu) — ....
— Shell — CrS 6.180,00. Cr$ 15.310,00. Diretoria de “Terras

0600 - 6. Colonização: verba 1073-100 n.

mento Estadual de Geografia e Carto. empenho 20 — Gráfica 43 S. A. — ..
8649-3-100 — n. do empenho, Cr$ 435,00; idem verba 1074-173

30 — Imprensa Of. do Estado — ... n. do empenho 12 — Arnaldo Mendes —

Cr$ 750,05; idem — verba 49-1-131 — n.| Cr$ 6.200,00; idem verba 107-4-173

do empenho 14 — Carlos Búchele Junior — n. do empenho 13 — Aldo Mendes —

— Cr$ 70,00; idem — verba 491.035 Cr$ 11.500,00.
n. do empenho 11 — idem — Cr$ 20,00. 0 também:

Secretaria da Fazenda —6 0 668505 de empenho:
Secretário: verba 52-3-091 n. do em- Processo de empenho — verba 98-4.197
penho 14 — Casa Auto Peças — Ulysséa|— n. do empenho 5 — Origem; Secre-

Gentil Cia. — Cr$ 580,00, Secção de Ex. taria de Agricuitura. Interessado: Cy.

pediente: verba 53.2-082 . 40 -0 T. Atherino & Irmão.0-

n. do empenho 34 2 301 cia: CrS 5.729,10. Despacho: A suple-

S. A. — Cr$ 1.066,50. Serviço de Fisca- mentação da verba ainda não foi
lização da Fazenda: verba 59-3-095 larizada com o registno neste Tribun,

n. do empenho 34 — .2001 não podendo, portanto, ser concedido o
— Cr$ 378,00. registro do presente empenho. Volte

quando. T. C,, 2 (Ass.) Neison

| Heitor Stueterau,-80.

Processo de empenho— verba: 78.4-197

— n. do empenho 6 — Origem: Secreta

ria da Agricultura. Interessado; Trans-
portes 05 TAC. Im.

Cr$ 3.000,00; idem — verba 64-0-014 portância: Cr$ 3.583,69. Despacho: An.
n. do empenho 92 — Ten. Cel. 019 1 40 registro neste Tribunal da 5 -

Antônio de Melo — Cr$ 1.200,00. Inspe. | mentação da verba, não pode o presen.
toria de Veículos e “Trânsito10 18 0652 50.0 2
2  66-2-079  . 49 empenho*7 retenção do processo na diretoria até à

Eletro-Técnica Ind. e Com. S. da exigência em causa,
Cr$ 1.079,00; idem - 66- -1 . 6.. Ass.) Nelson Heitor
n. do empenho 8 — Diretoria de Obras | Stoeterau, ju i
Públicas — Cr$ 18.909,70. Polícia Mi Processo de empenho — verba 798.4-107
ltar: verba 71.4-197 — n. do empenho n. do empenho 7. Origem: Sccreta.

9 . de50 .010 ria de Agricultura. Interessado: Servi-

Rap. SB — Cr$ 4.430,00; 14— verba 505 60 Cruzeiro do Sul Ltda. Im-
-4-197 — n. do empenho 33 —-0 5 8.015,%o. 859 À

Imperial Ltda. suplementação da verba não foi aprova.

2.207,00; idem — a 17 a por 1. 0 presente pro-

cesso deve ser 8080 2 Diretoria
— verba até a ultimação dessa providênc

Emp. C.. 28-9.56. (Ass.) Nelson Heitor Stoe-
58 6 ário,
3 0 empenho — verba 79.

Origem; Secr

do Lietro-

A. Importância
Não posso

que a suplemen
não está regularizada.

a Diretoria o processo até o

neste Tribuanl da suplementa:
(A: Nelson 10

20.

id

10 —

5

n
44,00; = — —

empenho

61

1
5 = is

 
-095 — n.

Povo —

5

os seguintes pro-

-56

Secretaria de Segurança Pública — De.
legacia de Ordem Política e Social

Secção de Fiscalização de Armas: ver.

ba 64.0-014 — n. do empenho 91 — An-;

09 0 de Miranda 
. | portadora

018
n.

25 e)

4.197 — a
do empenho 39 — Expresso Princesa,

da Serra
1 1 71-4.197
ide

crs
n.

Transportes

| Cr$ 750,00; idem

- 3.445,00; idem

do empenho 38
Coletivos Rap.
— verba 71-4-197 n.

do empenho 37 Estrada de Ferro D.

Teresa Cristina (Tubarão) —

1 6 idem — 2 71-4-19
0 26 Sob. |Cr$

verba 714.197 rizar

Estrada de Ferro|ção da

Juiz-semar
so de

do empenho 5.
Agricultura. Inte
Ind. e Com.
488,00. Despacho:

registro, els
verba

nica

1 idem — — 0

3

Catarina

id

35 —
(Blumenau) —........-

verba 71-4-107 n.|
Silvino Caramor! (Ca-

1.410,00.

E: So-

= breste

gistro

T. C.

Stoeterau,— Cr$ 3

de Viação e
do Secretário:

Secretaria
— Gabinete

n. do empenh
Públicas

Secretaria de

do Secretário:

09 idem
do 0 13

7.106,80; idem
do empenho 6 Godoy Antônio | ga mento. deve sobrestar

Cr$ 2.726,00; idem verba | processo até regularização do Tegi
n. do empenho 7 idem da suplementação, T. C., 28-9-56, (A

Processo de empenho — verba 107-

empenho 16. Origem:

Terras Colonizaç

Agricultura, Interessado: E

A. Import
A supleme

Obras Públicas
Vert 5

1
Cc 8.000,00.

Agricultura
3-091

verba 78-1

Irmãos Amin

verba 78-3-09

do

de

Ss.

ve n.
ainda re;

In. = para
do presentetstro

n.
| Susin — a

7 095 — = — 
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150 Heitor Stoeterau, juiz-.semanário,

Processo de empenho -— verba 79.2-082

do emperho 11. Origem: Secretaria
Ca-

0162 5 18.085,00. Despa-
cho: A suplementação não mereceu, ainda,

ro neste Tribunal, sem o que não

Intere: do: Otávio

o reg
posso autorizar o presente pagamento.

formalidade, volte 0
C. 28-9-56. (Ass.)

Heitor Stocterau, juiz.semanário.

Processo de0-

43 empenho 10. Origem:
ria Agricultura, Interessado:

Fernando Ltda. Importância:
CrS 13.800,co. Despacho: Retenha.se

presente processo na Diretoria, até

gistro da respectiva suplementação neste

Tribunal. T. C., 28-9-56. (Ass.) Nelson

Heitor Stoeterau, juiz-semanário,
Processo de empenho — verb:

mpenho 23, Origem: Secreta-

ultura, Interessado; Pedro
r & Cia. Importância 8......

1.180,00. 5200 2 0

tação da verba, isto é, depois de mere.

cer registro neste Tribunal. T.C.,

28.9-56. (Ass.) Nelson Heitor Stoeterau,

Ju emanário.

Proce: de empenho — verba:

96.3-096 n. do mepenho 18. Origem:

Secretaria de Agricultura Diretoria
Produção Animal. Interessado: Com-
2 Farmacêutica Brasileira. Impor-

tância: CrS 18.906,90. Despacho: Junte

se coleta de preços. Sem essa exigên.

cia, não posso autorizar registro do

presente empenho, porque viria contra.

riar as próprias normas baixadas por

este Tribunal, quando da solução de

uma consulta da Maternidade Carmela

Dutra. T., C., 28-9.56, (Ass.) Nelson Hei.

0 504-80.

Processo de empenho VEerba:......

96-3-096 n. do empenho 18. Origem:

Secretaria de Agricultura; Diretoria de
Produção Animal. Interessado: Compa-
nhia Farmacêutica Brasileira. Impor.

essa

1
de

o

79-34

de

tância: CrS 18.906,90. Despacho: Face no Of.
esclarecimento do Diretor da

D:F-E.O., autorizo o registro. .6

28.9. (Ass.) Nelson0 806

.80.

Fnocesso de empenho — verba 44-4-18
— n. do empenho 120. Origem: Secreta

ria de Saúde e Assistência Social — De.

partamento de Saúde Pkblica. Interes.
sado: Andi Raios X Ltda. Curitiba.
Importância: Cr$ 17.815,09. Degpacho:
partamento de Saúde Pública. Interes-
5 10.000,00, esta só poderia ter sido

efetuada por meio de concurrência ou

coleta de prêços. Baixo em diligência

para que se esclareça se uma ou outra

medida fôra considerada por ocasião da

compra caso afirmativo, que se

juntam os' comprovantes. T. C., 28-9-56,

(Ass.) Nelson Heitor Stoettrau, juiz-

semanário,

Processo de empenho

do empenho 14. Origem: Secreta.
Fazenda, Interessado: Maurício

retor de “A Nação Blu
menau. Importância: Cr$ 30.000,05. Des-

pacho: A suplementação da verba

51.9-224, não mereceu, ainda, registro do

Tribunal. o 68159 40  -
sente' empenho fica prejudicado, devendo
O processo ser sobrestado na Diretoria,
até ão daquela exigência, É de

se ex 4 juntada dos exem.
“A Naç com.

artigos de interêsse
diz tenham sido

nota respectiva, Sem
d formaiídades,

sr.

verba 51.4-224

— n
ria da

Xavier

plare
provam
tado, que

dos, e da
nto

10

se

à | bunal

10 80
Proc o de empenho

. do €

do Estado

son
— verba

Origem:
Ontldo

Cr:

registro da su-
1 tia verba, sem

bunal dec sôbre eêste

o ser sobres

mação dessa

Nelson

io.

na Diretoria

gência. T. C.,

0 50-

Orig: Secre

Cultura. Intere:

i de Vasconcelos

Importância:

n
ria de

João

11

do empe

Artur

de abinete,

150

79-2.082

8-

Casa

o re-:

-100

, deve;

do:

infor-
sr.

1 675 7.000.00. Despacho: Face à

ma Diretoria respectiva
1-0 60 Heitor Stoterau,

exarou o seguinte despacho: Baixo em
diligência £ Secretaria de origem, para

que a preenchida exigência de que

trata a informação supra, T. C., 28

56. (Ass.) Nelson Heitor Stoeterãu, juiz.

semanário. 68 0 5. -9
Nelson 0 836deu o seguin.

te despacho: Cumpridas como foram as

exigências solicitad autorizo o regis-
tro. T. C., 28-9 (Ass.) Nelson Heitor

80-80

Processo de empenho n. 122/56
verba n. do empenho 25

Origem: Secretaria de Educação e Cul.

tura. Interessado: João Artur Sanford

de Vasconcelos — Oficial de Gabinete.

178 10.000,00. Despacho:
tendo a firma procurador autori-

zado, e tratando-se de uma publicação

determinada pelo exmo. Governa-

dor do Estado, conforme venho de ser

informado pelo exmo. sr. dr. Secretá.
ria da Educação, autorizo o registro

T. .. 28.9-56. 58.9 Nelson0
80 .5.

Registrou, ainda, os seguintes
nhos por adiantamento;

Secretária do Interior e Justica Pe-
nitenciári verba 17-3-092 — . 0 .

penho 2 — Wilton Martins da Silva —

Cr$ 1.050,00.

Secretaria de Educação
Secção de6

n. do empenho 6 — Maria

Mattos 08 1.575,00.

Secretaria de Agricultura Direto-

! ria de Pnodução Animal — verba 83-1-027
j— n. do empenho 9 Oscar Nazareth

6 — Cr$ 10.000,00.
Registrou, também, os seguintes pro-

cessos de empenho por adiantamento;

io da 0

8 a

sr.

empe-

e Cultura

a 224.159 —

da Glória 
1 Processo de empenho por adiantamento
n. 98/56. Verba 79.3.097 — n.

10 3
1 3. 60

de Gabinete. Importância:
15 23.000.00. .4450 Não
| submetido, ainda, a apreciação do Tri.
| bunal o pedido do registro da suple-

0 da verba 79-3.097. Sem essa

providência não pode o Tribunal au.
| torizar o registro do adiantamento soli-
i citado. Sobresto, o presente pro-

cesso até a deci
i dito suplementar.

| Nelson Heitor Stoeterau, juiz-semanário,

Processo de empenho por adiantamen.

1 0 . 99/56 — n. do empenho 8 — ver

ba 79-4.161. Origem: Secretaria de Agri.

“cultura. Responsável: Alma 7221

Rosa. Importância: Cr$ 3.000,00. Des-
' pacho: Determino seja o presente pedi-

do de adiantamento sobrestado na Di.
retoria até que 5 Tribunal autorize 0

registro da suplementa da verba ....

79-4.161. T. C., 28-9-56. (Ass.) Nelson
Heitor Stoeterau, juiz-semanário.
Empenho por adiantamento 1, 124/56

n. do empenho 12 verba 83-0-013
: Oscar Nazareth Cap
Cr$ 4.500,00. Despacho:
da verba 83-0-013 não
anrovação do registro
1 0 “Tribunal

E) (Ass Nelson
juiz.semanári

ad

do empe
Origem: Secretaria de Agrícultu

Importância

uplementação

6 ainda 2

4 60 81
0. Ta .. 32

Heitor 8506
de empenho por
verba 34-3.095 favor da

76-3.095. 635 Diretoria

Obras Públicas. Importância:
348,10. Despacho O processo
r sobrestado na Diret

que seja aprovado 0 registro pelo Tri
Pleno, suplementação da verba

T. C., 28.9-56. (Ass 150 0
806.

de

verba

so antamen-

até

a

empenho por adiantamen-
5. Responsável

da Luz. Repartição: Depar
ento de Saúde Pública, Importância;

S 1.620,02. Despacho: Aprovad
82 4 suplemen |
Tribunal Pleno, voltem. T. C

1 Ass.) Nelson Heitor Stoeterau,
1

Arnaldo À ão:

re-
pelo

29.9.56.

-
sema

de
verba

empenho por adiantamen-
43-3-085, Responsável
Públicas, Repartição:

5 Pública.

10. De:

o
58 pode

1

Processo

n. 9 —

Processo de empenho — verba 22.4-182 | Diretoria de Obra
to

nto de
crs

registro
pelo Tribunal

Departan
| portância:
| Sem
| vert

1

acho

d

con.
0

0

Godoy Antônio Susin —

ceder o presente adiantamento

tenha o processo até aul-
dessa providência . Cer

88 100866

A Di.
retoria
timação
29-9-56

juizs-s

que re a

Processo

62 . 95

empenho 6
cultura

de empenho por adiantamen.
verba 88.3.144 n. do

Origem: Secretaria da Agri-
Diretoria da Produção Ve

getal. Responsáve!: René Pires Macha.
do. Importância: Cr$ 45.000,00. Despa-
cho: O processo deve ser sobrestado na

Diretoria, até na aprovação e registro 4

suplementação da verba, pelo Tribunal
Pleno. T. C., 27-9.56. (Ass.) 0
Heitor Stoeterau, juiz semanário

so de empenho por adiantamen-

96/56 — verba 89-3.095 — n do

empenho 3. Origem: Secretaria da Agri-

cultura Diretoria de Produção Vege.
121. 0 28  -

do. Importância: Cr$ 15.000,00. Despa.

cho: Aprovada registrada pelo Tri-
bunal Pleno & suplementação da verba,
voltem. T. ... 29.9 56 (A, Nelson

Heitor Stoeterâu, juiz-semanário.

Tribunal de Contas do Estado,

Florianópolis, 1º de outubro de 1956,
em

Maria Terºsa .

juiz semanário,
Vieira, p/ secret. 

13 da 60º sessão ordinária, realizada 2
20 de setembro de 1956

Presidência:

doutor
Excelentíssimo

João Bayer Filho.
senhor

Ass vinte dias do mês de 56

do ano de mil novecentos e cincoenta e

Seis, na sala das sessões 0 40 do

Tribunal de Contas do Estado, nesta
Capital do Estado de Santa Catarina,

reuniu-se, em sessão ordinária, o egré.
Bio Tribunal de Contas, com a presença

dos —excelentíssimos senhores juízes
Monsenhor 0 0Librelotto,
vicespgeldente, doutor 350 José de
Souza Cabral, Vicente João Schneider,

1 6090 Olavo Erig e Nereu Corrêa de
Souza, sob a presidência do excelentis-
simo senhor doutor João Bayer Filho,
Estavam nresentes os excelentíssimos se.
10 00 0Abelardo
1 6 000 Tavares, Lida
a ata da sessão anterior, foi a mesma,
[ss discussão, aprovada, e em seguida
j assinada pelos presentes, Na hora do
, Expediente, nada houve, A seguir, fo-
| ram assinados os 8568acórdãos:
1 08060 de contas n.
6 0 Exmo. sr juiz dr. João

de Souza Cabral, Origem: Secre-
da Segurança Pública. Importâãn..

Cr$ 15.000,00. Verba: 63-4-160, Res-
ponsável: Silene Cidade Gevaerd, Au.
xiliar de Secretaria da Secretaria de
Segurança Pública. Processo de pres.
tação contas 122/56 Relator:

Corrêa de Souza,
Palácio do Govêérno. Importán-

438,50. Verba: 04.3-091. Res-

Professor Altino Flôres, Se-
do Govêrno. 3) Processo de

de cont n. 124/56, Relator:

juiz Vicente João Schneider,
Origem: Secretaria da Saúde e Assistên

cia Social Hospital “Nerêu Ramos"

Importância 8 83.300,00. Verba:
31-3-099. 04 40 Miranda,

| Administrador, padrão 8. 4 Processo de
prestação n. 125/56. Relator
Exmo. sr. juíz Nereu Corrêa de Souza
Origem: Secretaria da Agricultura
Diretoria de Terr; Colonização

| portância Cr$ 500,00. Verba:
Responsável: Marta de Lourde

valho, Chefe de Expediente, classe S

Logo após, foi facultada a palavra para

breves comunicçaões, não havendo quem
dela quisesse fazer uso. Na ordem do

ata, oram julgados os seguintes proces.

sos em pauta, com dispensa de publica-

ção, concedida nos têrmos do art. 51, à

1º, do Regimento Interno: 1) Pnocesso

16 empenho n. 46/56. Relator: Exmo.

juiz Nereu Corrêa de Souza, Ori
Secretaria da Agricultura, 10-

José

taria

cia:

2)
de n

juiz NereuExmo.
Origem:

prestação
Exmo. sr

de contas

Im-
107-4-159.
L. Car

gem:

tância: Cr$ 220.000,50, Verba:
600 Ksaáasridião jamm Helou

Decisão: Ordenado registro. 2) Pro
cesso n. 127/56. Contrato celebrado en.

tre o Estado de Santa Catarina e Aman-

do REitzmann., Relator: Exmo. sr. juiz

Leopoldo Olavo Erig, Origem: Secreta
ria da Fazenda, Assunto; 'Têrmo de con-
trato de locação 400 819 rua

Pedro Lobo, ao lado do Hotel Real, na

de Joinville, para nele ser ins-
ada Inspetoria da 4º Região, Valor

do contrato: Cr$ 21.600,00. Pagamento

pela verba: 59.4-173, Interessado: Aman

do Ritrmann. Decisão: Ordenado o re-

gistro. 3) Processo 111/56., Processo
de reforma compulsória do soldado da

Polícia Militar do Estado, Miguel Ma.
noel da Silva. Relator: Exmo, sr. juiz

dr. João José de Souza Cabral. Origem;

Secretaria da Segurança Pú — -.Po-

lícia Militar do Estado. Assunto: Refor-

ma compuisória de Míguel Manoel da
Sil soldado da Polícia Mtlitar do Es.

10. 0 8300
le incapaz para o serviço ativo. Inte.

ressado: Miguel Manoel da Silva. Deci-
ão; Ordenado o registro. 4) Processo

de empenho por adiantamento n. 80/56.
Relator: Exmo. sr. juiz dr, João José

fe Souza Cabral, Origem: Secretaria da
Saúde e Assistência Social Abrigo de

Menores. Importáncia: Cr$ 133.333,80.
Verba: 23.3-0998. 0 Irmão

Urbano Máximo Diretor. Decisão:

N Tribunal resolveu sobrestar o julga-

mento, até que o responsável preste

oontas do adiantamento anterior. 5),
Process) de empenho por adiantarmnegto

n. 30/56, Relatr: Exmo. sr. juiz dr.

João José de Souza Cabral. Origem;

Secretaria da Agricultura — Serviço de

1922-066.

o

 Defesa Sanitária Vegetal. Importância:

8 112.500,90. Verba: 9394-1605. Res.

ponsávei: Felix Schaefer, Executor do

Acôrdo dos Serviços de Defesa Sanitá-
-2 252 2

6 do Estado de Santa Catarina. Decisão;
O Tribunal resolveu ordenar registro

do adiantamento, na forma do requerido
pela parte. 6) Processo n. 20/56. Con-

trato celebriade entre p Govêrno do
Estado de Santa Catarina e Kurt Put.
21. 13. 5. juíz Leopoldo

Olavo Erig. Origem: Secretaria da Fa-
zenda. Assunto: Têrmo de contrato de
10 do 1º pavimento do prédio sito

à rua Pedro Ferreira n. 20, na cidade de
Itajaí. para nele ser40 0 0
da comarca de Itajaí, Valor do contrato:
Cr$ 288.000,00. Pagamento pela verba:

09.4-173. Interessado: Kurt Putziger.
Decisão: Ordenado o registro do con.

trato. 7) Processo de nrestação de con

18 . 121/56, Relator: Exmo. sr. juiz
Leopoldo Olavo Erig. Origem: Depar
tamento Estadual de Geografia e Carto-

grafia. Importância: 5 2.250.09.

49-2.087. Responsável: Carlos Búchelke
Júnior Diretor. Decisão: O Tribunal

resolveu converter julgamento em di

ligência, para que a narte integre a do-

cumentação, juntando à fatura da ope-
ração realizada. 8) Processo de 5

de contas n. 72/56. Relator: Exmo. sr.
Juiz Vicente João Schneider, Origem:

Palácio do Govêrno. Importánci z

Cr$ 165 100,9. 2 04,4H103. Res.

ponsável: Achylles Atherino, Ofícial d

Gabinete do Governador do Estado. D:

ão: O1 506

julgamento em diligência para que sejam:
5010 ao exmo. sr.

Secretário da Faze E, nada ais

havendo a tratar, o excelentissimo senhor

6 6 por encerrada a presen.

ssão, convocando outra para a pró-

tmna terça-feira, dia 25, à hora habi
tual, do que, para oonstar, eu, Luiz Cán.

dido Silvei de Souza, Assistente, pa.

40 M, dêste egrégio Tribunal de Con.
tas, servido de retário Plenário,
lavrei a presente ata. (Ass.) João Bayer

Filho, Mons. Pascoa! Gomets Librelotxo,

João José de Souza Cabral, Nelson Hei-
tor Stoeterau, Vicente João Schneider,
Leopoldo Olavo Erig, Nereu Corrêa de

Souza, Abelardo Ropp, proc. e Antenor
Tavares, proc.

1 0

dose:

Luiz Cândido Silveira de

tário do Plenário,
Souza, secre.  
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COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS da data em que entrou em vigor01 3. Es 2 7 4 decretoESTADUAIS atual Estatuto da Polícia Militar do Es-  n. . 4 5 6 6 60tado”, 1 125 vantagens atribuídas pelo pre-esta comissão opina pelo deferimento, | sente decreto terão v cia 4 partirPARECER N. 2.841/56 S. S.. em 10 de julho de 1956 devendo ser calculada a diferença 405 da data em que entrou em vigor oDante De Patta, presidente é relator Seus proventos de 11 de maio de 1954 em | atual Estatuto da Polícia Militar doLeopoldo Zacarias Cardoso, soldado re.| Hamilton J. Iildebrana diante: | Estado”,formado da Polícia Militar, requer pro. Moacyr de Oliveira S. S., em 10 de julho de 1956. qe comíssão opina pelo deferimento,moção ao pôsto imediatc. Alcides H. Ferreira Dante De FPatta, presidente e relator.

|

devendo ser calculada à diferença dos2. Segundo o Parecer n. 736/55 dal De acôrdo. 0 3.4 | seus proventos de 11 de maio de 1954Consultoria da referida Corporação,1 (as) Jorge Lacerda Moacyr de Oliveira 190 609 60 20 116. E Alcides H, Ferreira S. S., em 10 de julho de 1956.3. Estabelecendo o art. 3º do decreto PARECER . 2.84556 De acôrdo. Dante De Pattx, presidente e relator.11, de 5 de maio do corrente ano que
fas.) Jorge Lacerda Hamilton J.484j “ as vantagens atribuídas pelo pre. Antônio Borges, primeiro sargento da Se Moacyr de OliveiraSente decreto terão vigência a1 Polícia Militar, requer promoção ao pôs- PARECER N. 2.849/56 Alcides H. Ferreirada data em que entrou em vigor 5 a. to imediato,

De acôrdo.tua) Estatuto da Polícia Militar do Es-| 2. Segundo o Parecer n. 664/55 João Severino Xavier, cabo da Reserva (as.) Jorge Lacerdatado”, Consultoria da referida Corporação, Remunerada da Polícia Militar, requer =esta comissão opina pelo deferimento,|o peticionário direito 29 4pede, promoção 20 6 1-0. 4 21854756
devendo ser calculada a diferença dos| 3,10. 30 às decreto

|

?- Segundo 0 Parecer n. 658/55, 1Seus proventos de 11 de maio de 1954 em|n. 11, de 5 de maio do corrente ano que:

|

Consultoria da referida Corporação, tem! 00 62 de Melo; primeiro sar-
diante, “as vantagens atribuídas pelo pre-j º Peticionário direito a que pede. gento reformado da Polícia Militar, re-S. S., em 10 de julho de 1956. Sente decreto terão vigência a partir) 3 Estabelecendo o art. 3º do decreto! quer promoção ao pôsto imediato.Dante De Patta, presidente e relator. da data em que entrou em vigor o|n: 11, de 5 de mato do corrente ano qu 2. Segundo o Parecer n. 710/55 daHamilton 3. Hildebrand atual Estatuto da Polícia Militar do “as vantagens atribuídas pelo pre. | Consultoria da referida Corporação, tem»Moacyr de Oliveira Estado”, sente decreto terão vigência a partir 9 peticionário direito ao que pede.Alcides H. Ferreira esta comissão opina pelo deferimento,

|

Ga data em que entrou em vigor 9 3060 0 art. 3º do decretoDe acôrdo. o devendo ser calculada a diferença dos| 91021 Estatuto da Polícia Militar do n. 11, de 5 de mato do corrente ano que:(as.) Jorge Lacerda seus proventos de 11 de maio de 1954 Estado”, 1 “as vantagens2 2 pre.— em diante, esta comissão opina pelo deferimento, sente decreto terão vigência a partirPARECER N. 2.842/56 1 S. S., em 10 de julho de 1936. devendo ser calculada a diferença dos da data em que entrou em vigor oDante De Patta, presidente e relator. seus proventos de 11 de maio de 1954 1 Estatuto da Polícia Militar doRoberto Armando de Magalhães, cabo] Hamilton 3. 64 diante. Estadoda Reserva Remunerada da Polícia Mi- Moacyr de Oliveira S. S., em 10 de julho de 1956. esta comissão opina pelo deferimento,litar, requer promoção ao pôsto imedia- Alcides H. Ferreira Dante De Patta, presidente e relator.

—

devendo ser calculada a 62 08to. 9 Dê acôrdo. Hamilton J. Hildebrand seus proventos de 11 de maio de 192. Segundo o Parecer n. 619/55, da (as.) Jorge Lacerda Moacyr de Oliveira em diante,Consultoria da referida Corporação, tem = Alcides H, Ferreira 1 SS, SS, em 10 de julho de 1856.o peticionário direito a que pede. PARECER N. 2.,846/56 De acórdo. | Dante De Patta, presidente e relator.3. 10  . 30 400 1 (as.) Jorge Lacerda Hamilton J. Hildebrandn. 11, de 5 de mais do corrente ano que: Manoel Patrocínio Coelho, soldado da” — Moacyr de Oliveira“as vantagens atribuídas pelo pre. Reserva Remunerada, requer 200 0 PARECER N. 2.850/56 | Alcides H. Ferreira
Sente decreto terão vigência a partir pôsto imediato.

| De acôrdo923 6 41 0 6 80 0º 2.0 0 Parecer n. 706/55. da' René Verges, major da Reserva Re! (ns) Jorge Emeatual Estatuto "da12 Minitar do | Consultoria da referida Corporação, tem MUunerada da Polícia Militar, requer 0.401 916 az que pede. moção ao pôsto imediato. 1esta comissão. opina pelo6  3.0 0. 30 do decreto! 2. 88o Parecer n. 687/55 daidevendo ser calculada a diferença dos pn, 11, de 5 de maio do corrente ano que; Consultoria da referida Corporação, tem|seus proventos de 11 de maio de 1954 “as vantagens atribuídas pelo pre- O peticionário direito ao que pede. 1em 1 sente decreto terão vigência da 3. Estabelecendo o art. 3º do decretoS. S., em 10 de julho de 1956. 3 n. 11, de 5 de maio do corrente ano que: ”Dante De Patta, presidente e relator. 06AEE 1 vantagens atribuídas pelo pre- E 2 15deAIUUCDTADO esta comissão” opina pelo deferimento, 1 eo IESESO 1680 000 Segundo informação de fls., do3 6 devendo ser calculada a diferença dos data em que entrou em vigor Major Chefe Intº do Estado Maior da
Alcides H. Ferreira Seus proventos de 11 de maio de 1954 em — atual Estatuto da Polícia Militar do > 91 7 8 6 91
6 260. 6 Estado” 1 referida 1009128 .9 1 9(as.) Jorge Lacerda 8. 8 6 10 20 6 195 1 82 00 06 6 6040 0 dia 27 98 28 5 6 28te e relator,

)

devendo ser calculada a diferença dos € transferido para a Reserva no 2Dante De Patta, presidente e relator. 1 7608 de 11 de maio de 195419 dezembro de 1950.Hamilton J. Hildebrand 4 819 48 195 Fez juntada de uma certidão man.Moacyr de 02 | 96

1

1

    
PARECER N. 2.855/56

Abelardo8 8010 0

0 da Polícia Militar, requer as van.

159, de 27 de mais de

PARECER N. 2.843/56

Manoel! Gomes, primeiro tenente refor-
mado da Polícia Militar, requer promoção
ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 717/55 da
Consultoria da referida Corporação, tem
O peticionário direito a que pede,

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

1 3 de 5 de maio do corrente ano que:

|

serva Remunerada da Polícia Militar, re. 2as vantagens atribuídas pelo pre. quer promoção ao pôsto imediato. 1 PARECER N. 2.852/56sente decreto terão vigência 2. Segundo .> Parecer n. 693/55 da”
que entrou em 0 9 Consultoria da referida Corporação, tem João Ferreira, segundo sargento re- Estado”,atuto da Polícia Militar do peticionário direito ao que pede formado da Polícia Militar, requer pro.Estado” 2 5 1 o =4 1 30 60 ímediats |e uma vez que o requerente estava no2 e 810 0. 39 0 decreto n. 1 8 0 2 6 o 4

esta comissão opina pelo deferimento, 11, de 5 de maio do corrente ano que: « Segundo o Parecer n. 716/55 da | Serviço 0 4 0 =. Pe AoAdevendo ser calculada a diferença 81 “as vantagens atribuídas pelo pre ' Consultoria da referida Corporação, Última 19 2 5 9 1.96 11 40 46 1951 80 .6.16 6 1 602 2 65 9 610 20 1 66 9102 610 0 409.diante 8 02

0

9 3. rt. 39 do decreto) 8- 3610 4 1de 1956.
3 da data em que entrou em vigor 3  3. 8 40 07 2. 13 060700 6 1

5. 8 0 1 951
23 8 é Dante De Patta, presidente,

Ss. ., em 10 de julho de 1956, atual Estatuto da Polícia Militar do 1 NH de maio do corrente ano que: 5 16 1Dante De Patta, presidente «e relator. Estado” vantagens atribuídas pelo pre. 5 8. 3 OrtHamilton 1. Hildebrand : sente decreto terão vigência a partir| Hamilton J. Hildebran
Moacyr de Oliveiradevendo ser calculada a diferença dos

Moacyr! de Oliveira da data em que entrou em vigor o 6 009Pe:
8 aco: .

1Ferreira 08996098 de 11 de maio de 1954 5 6 92 .016 85798 (as.) 30
88 0 9076 02 S. S.. em 10 de julho 4 1956. 1

Dante De Patta, presidente e relator. 0660 52 a diferença dosHamilton 4. Hildebrand | seus proventos de 11 de0 de 1954 em
Moacyr de Oliveira j diante
Alcides H. Ferreira S. S.. em 10 de julho de 1956.
De acôrdo. Dante De Patta, presidente e relator.
(as.) Jorge Lacerda 3 3. Hildebrand

= Moacyr de Oliveira
PARECER . 2.84856 “Alcides.

6 603.16 40 460

1

0 Bernardino da Rosa, sub-tenen-

|

8. Jorge Lacerdae” 11, de 5 de maio do corrente ano que: [te da Reserva Remunerada da Polícia Mi. =“as vantagens3 pelo pre. litar, requer promoção 40 65 nedia. 2 . 2.853/56
a

sente decreto terão 2 a Et to.. | Ace: es ÁNEo Eedraçaddo 83375 ADIda data em que entrou em vigor o| 2. segundo o Parecer . 691/55 da Con. Valdemar Domingos de Andrade, 501 .9 5810 1atual Estatuto da Polícia Militar do suitoria da referida Corporação, tem oldado da Reserva Remunerada da Polícia E.9ORVCS
Estado” peticionário direito wo que pede. Militar, requer promoção so 61.107 Err118 8 art 89 49 660 20 1 5 3 68500 0 04

6 26611 2- Segundo 0 6 . 662 55. da devendo ser calculada a diferença dos
seus proventos de 11 de maio de 1954
em diante

1 dada passar pelo Coronel Comandante3 8. S., em 10 de julho de 1956. e Ss
Alcides. 0 1 556 45009 Dante De Patta, presidente e relator. 90 19º B.C., pela qual se verifica que

1 00 5ao Exército Nacio-Hamilton 3. 4 ã
(as.) Jorge Lacerda 4 19 nal no período de 2 de maio de 1940 à

15 de fevereiro de 1945,6 . 6
1 4.0 0 art, 3º do decretoDe acôrdo.

n. 11, de 5 de mais do corrente ano que:

vantagens atribuídas pelo pre

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o
atual Estatuto da Polícia Milltar do

PARECER N. 2.847/568

Luiz Paulino de Sena, soldado da Re

'

(As) Jorge Lacerda

esta comissão opina pelo deferimento,

esta comissão opina pelo deferimento,
PARECER N. 2,844/56  PARECER N., 2.856/56

Manoel João Daniel, soldado reformado
da2 requer promoção 2
pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 713/55, da
Consultoria da referida Corporação, tem
o peticionário direito ao que pede.

Marcilio José do Nascimento, soldado

da Reserva Remunerada, requer promo.

ção ao 65 imediato.
2. Segundo o Parecer . 6707

02 da referida Corporação, t
O peticionário direito ao que pdee

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto
n. 1, de 5 de maio do corrente &no que:

 
seus proventos de 11 de maio de 15
200  “as vantagens atribuídas pelo- 32 da referida Corporação, tem5616 decreto terão vigência a 4 100 direito ao que pede.   
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S. S., em 3 de julho de 1956.
Dante De Patta, presidente e relator.
Hamilton 1. Hildebrand
Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acórdão.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 2.857/56

Agostinho Pinto da Rocha, soldado re-

formado da Polícia Militar, requer pro.
moção ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 776/56
Consultoria da referida Corporação,

030 6 ao que pede.

3. 60 art. 3º do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que:
“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor

atual Estatuto da Polícia Militar

Estado”,
esta comissão opina pelo deferimento,

devendo ser calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954)

em diante.
S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

da

tem

o
n.

o
do

 Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira
De acórdo.

(as.) Jorge Lacerda

PARECER . 2.85856

João Polidoro da Silva Filho, soldado
reformado da Polícia Militar, requer pro-

moção ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 708/55 da

Consultoria da referida Corporação, tem

0 peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que:
"as vantagens .atribuídas pelo pre.

sente decreto terão vigência a partir
da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do
Estado”,

652 9550 0pelo

devendo ser calculada a

seus proventos de 11 de

em diante.
S. S.. em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

1 3. Hildebrand
Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira
De acôrdo.
(as.) Jorge Laetrda

n.

deferimento,

diferença dos
maio de 1954

2PARECER N. 2.860/56

014
to reformado da Polícia Militar,
promoção ao' pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 692/55

Consultoria da referida Corporação,

o00 ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto
. 11, de 5. de maio do corrente ano que:

“as vantagens atribuídas pelo pre-

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o
atual Estatuto da Polícia Militar do

sargen.
requer

da
tem

n

ão opina

devendo ser calculada

seus provenos de 11

em diante,

S. S., em

pelo deferimento,

a diferença dos

de masio de 1954

10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.
Hamilton J. Hildebrand

0 4 02

Alcides H. Ferreira

De acórdo.

Jorge(as.) 1

 . 2.86156

400 44

2

Silva, soldado
Polícia

pôsto imediato
Segundo o Parecer n, 712

Consultoria da referida Corporação,
o peticionário direito ao que pede,

da
da Militar,

requer promo: ao
da

tem

DIARIO OFICIAL

Estabelecendo decreto

de mas
5 ,vantagens

sente decreto te

o urt. 3º do
do corrente ano que
atribuídas pelo pre
ão 8 partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado 1
esta comissão opina pelo deferimento, |

devendo calculada a diferença dos

seus proventos de 11 de maio de 1954

em diante.

S. S., em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acórdão

tas.) Jorge

ser

Lacerda

PARECER N. 2.862/56

Álvaro Costa, terceiro

mado da Polícia Militar,

ção ao pôsto imediato

2. 80 o Parecer n. 920
Consultoria da referida Corporação,

0 peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

n. 11, de 5 de maio do corrente ano que:
“as vantagens atribuídas pelo pre.

sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor

atual Estatuto da Polícia Militar
Estado”,

esta comissão opina pelo

devendo ser calculada à

seus proventos de 11 de

em diante.
S. S., em 10 de julho de 1956

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.
(as,) Jorge Lacerda

sargento refor-
requer promo-

da

tem

o
do

deferimento,

diferença dos
maio de 1954

PARECER N. 2.863/56

Manoel Adeodato Soares, soldado da
Reserva Remunerada da Polícia Militar,
requer promoção ao pôsto imediato.

2. Segundo o Parecer n. 802/56 da

Contultoria da referida Corporação, tem
o peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art. 3º do decreto

11, de 5 de maio do corrente ano que:

“as vantagens atribuídas pelo pre.
.

11-10-56

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
   

DEBONI 8. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

extraordinária

senhores acionis-
para geral extraordi-
que se na sede da socie-

dade, nesta cidade de Caçador, com 1-

às 15 horas de 27 de outubro dêste

ano de 1956, obedecendo a seguinte

Ordem do dia

relativo a pro-

diretoria sôbre aumento do

sociedade com Lproveita-

mento dos fundos de reserva, reavaliação
do ativo e subscrição novas ções,
tudo obedecendo às determinações le-

gais. bem como a alteração dos Estatu-

tos de sociedade;

29 Outros assuntos de

ciedade.

zaçador,
Pedro

(3-1)

Assembléia geral

80 0805 08

3

1 realizará

cio

posta da
11

o
o

de

interêss

29 de setembro
Deboni, diretor.

de 1956.

(3626)

ra

NAVEGAÇÃO FLUVIAL E MARÍTIMA

ITAÇÚ S. A.

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

êste convocados os senhores
da Navegação Fluvial e Mari-

tima Itaçú S. A. para a assembléia ge-
ral extraordinária que se realizará às

10 horas do dia 25 do corrente mês de

outubro, na séde social à rua São Fren-
cisco, n. 59, na cidade de Itajaí, com a

seguinte

São por
acionistes

Ordem do dia

Aumento de Capital;
2 4 dos estatutos;

3) Outros assuntos do interêsse da so-

ciedade.

Itajaí, 3 de outubro de 1956.

00 Renaux, diretor-presidente.

Paulo Baufr, diretor-gerente
(3-1)

1)

(3619)   
FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS

RENAUX S. A.

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

São por êste convocados os senhores sente decreto terão vigência a partir

da data em :que entrou em vigor O

atual Estatuto da Polícia Militar 40

Estado”,
esta comissão

devendo ser

8620

em diante.

S. S.. em 10 de julho de 1956.

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira

De acôrdo

(as.) Jorge

deferimento,

diferença dos

de maio de 1954

opina

calculada
11

pelo

a

La

PARECER N. 2.864/56

1da
pôs-

José Joaquim Lacerda, soldado

Polícia Militar, requer promoção 9

to imediato

2. Segundo o Parecer 6 da

Consultoria da. referida Corporação, tem

o peticionário direito ao que pede.

3. Estabelecendo o art, 3º do decreto

11, de maio do corrente ano que:

“hs vantagens4 61 pre.
sente decreto terão vigência a partir

da data em que entrou em vigor o

atual Estatuto da Polícia Militar do

Estado”,

esta comissão
devendo ser

seus

n.

5

deferimento,

diferença do

maio 1954

opina
calculade a

de 117de

pelo

proventos
diante

de

em
5 em 10 de julho de 1

Dante

Han

De Patta, presidente

Hildebrand

Oliveira

Ferreira

e relator

Alcides H

acionistas de. Fábrica de Tecidos Carlos
Renaux S. A.. para a assembléia geral

extraordinária que se realizará às 10 ho-

ras, do da 27 do corrente mês de outu-

bro, na sede social, sita à rue 1º de Maio
1.283, na cidade de Brusque,

seguinte

n com a

Ordem do dia

Aumento de capítal;

2) Alteração dos estatutos;

3) Outros assuntos do interêésse da so-

.
Brusque, 8 de outubro de 1956.

Guilhtrme Renaux, diretor-presidente.

Bueckmann, diretor,

Cid Renaux, diretor.

1

Carlos
(3-1) (3620)

0

INDUSTRIA DE LINHAS LEOPOLDO

SCHMALZ SS, A.

Assembléia geral extraordiná

CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados

10desta Sociedade a com-

mbléia geral extraordi-

de outubro

ne sede

360, afim

sôbre seguinte

Ordem do dia
1) Aumento de capital 6
0 5 estatutos

Nomeação peritos
Discussão io do laudo.

Efetivação do capital.

Assuntos

) de setembr de 1956

os se-

nhores

parec
nária &
de 1956,
social, à Rua dr.

de deliberarem

à
realizar no dia 27

100 08

Nerêu Ramos,

rem a
se

consequente
socinio.

de
aprov:

do mumento

de6856 01
nar, 2 

De acôrdo  (as.) Jorge Lac"rda

Leopoldo Schmalz, diretor

1 8 (3623)

JOÃO MORITZ S. A. — INDU
COMÉRCIO

1 E

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

Ficam os srs. acionistas convidados

para a assembléia geral extraordnária a

81-8 0 dia 20 de outubro corren-

te, às 15 horas, em sua séde social, â

rua Tiradentes, 43/45, afim de delibera-s

rem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) Apresentação e discussão do pro-

jeto de aumento de capital, tendo em
vista o que dispõe a Lei n. 2.862, de 4 de

setembro de 1956;
b) Aprovação do
capiítel;

c) Outros assuntos de interêsse da so-

.
Florianópolis, 5 de outubro de 1956.

Charles Edgar Moritz, diretor-presi-

dente.

(3-1)

respectivo aumento

de

(3625)

0

INDUSTRIA DE 408 08

IRMÃOS S. A.

Assembléia geral extraordinária

e
São convidados os senhores acionistas

para se reunirem em assembléia geral

extraordinária, no próximo dia 23 do
corrente, às 8 horas, na sede da socie.
dade, à rua Abdon Batista s/n., em
Jaráguá do Sul, SC, afim de delibera
rem sôbre a proposta da diretoria e pa-

recer do conselho fiscal para aumentot

do capital, em parte por agregação de

resérvas, de acôrdo com a lei n, 2.862,
e em parte por subscrição2 e

modificação parcial dos estatutos.

Jaraguá do Sul, 4 de outubro de 1956.

Walter Gosch, diretor-comercia!l,

(3-2) (3.600)

INDÚSTRIAS DE MADEIRAS 10

VERMELHO S. A.

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação

80 90 os senhores acionistas

desta sociedade a se reunirem em  àas-
sembléia geral extraordinária, no dia 27

de outubro de 1956, às 14 horas, na sede
social, sita à Avenida Nereu Ramos n.

41, nesta cidade, afim de deliberarem

sôbre a seguinte
Ordem do dia

1º) Aumento de capital social, median-

te reavaliação do ativo e incorporação

de reservas;

20) alteração dos estatutos;

30) alteração na diretoria;

40) fixação de novos vencimentos;

50) venda de um terreno em Bateas
Cima;

69 assuntos de interêsse social,

São Bento do Sul, 29 de setembro de

56
Alexandre2. 49-0-.

cial.

(3-2)

de

19

(3.604)

. 0

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

RAMOS S. A.

TITO

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas desta

sociedade para a assembléia geral extra-

ordinária, a realizar-se na sede social, à

rua Aristillano Ramos, 95, em Lajes, San-

ta Catarina, no dia 18 de outubro o

rente, 14 horas, para deliberarem
seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento do capital social;
2º) assuntos de interê: social,

Lajes, 6 de outbro de 1956.

Tito Ramos, diretor-preside

Pedro Vanoni, diretor-gerente

(3-2)  (3.612) 
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CINE-ITAJAÍ S. A. ;

Cópia da da 55

ordinária.

ata geral

Aos vinte e

do ano de mi! novecentos e cincoenta e
vyseis, reunidos em primeira convocação,

pelas dezesseis horas, no escritório

sede social, sita à run Dr. Hercílio Luz,

n. 16, nesta cidade de Itajaí, Estado de

Santa Catarina, acionistas que

tavam mais do quorum legal, como

verífica pelas assinaturas apostas
161 . 4 0 “livro de presença

acionistas”, com as 66126 6

pelo o art. n. 92, do Decreto-lei n. 2.627,

de 26 de setembro de 1940, o senhor

presidente da sociedade, Nestor Ewaldo

de Souza Schtefler, declarou aberta a ses-

sho, e, convidou os senhores acionistas

A escolherem o acionista que deveria pre-
sidir os trabalhos de 16 Por
aclamação foi Indicado o nome do ac

nista senhor Demostenes Bornhausen que,

para secretário, convidou a mim, Wal-

demar Raimundo de Oliveira. Constítui-

da assim à mesa, o senhor presidente de-

clarou instalada a assembléia geral or-
dinária, a qual, acrescentou fôra regu-

larmente convocada por anúncios publi-

cados no “Diário Oficial” do Estado em

.Suas edições ns. 375, 5.576, e 5.577 res-

466 14, 15 e 16 de março do

corrente ano, e, também nos jornais 10-
cais "Jornal do Povo" e “Itajai”, respec-
641 501ns. 983, 984 e

985, 108, 109 e 110 de 18, 25 de março e

1º de abril do corrente ano, e, de 17, 24
e 31 de março-do corrente ano, anúncio
que é do teor seguinte: “Cine-Itajaí

S.A.": Aviso 46 convocação: Assembléia
geral ordinária. São convidados os se-

nhores acionistas a reunirem-se em assem-
1 geral ordinária, às 16 horas no dia
28 de abril do corrente ano, na sede so-,

cial, sita à rua Dr. Hercílio Luz, n. 16,
nesta cidade, afim de deliberarem sôbre
a seguinte ordem do dia: 1º) Aprova-
ção do balanço geral, conta de “lucros

e perdas”, referente ao exercício de 1955,

parecer do conselho fiscal e relatório da
diretoria. 20) Eleição dos membros e

suplentes do conselho fiscal para o exer-

6110 46 1956. 3º) Eleição do diretor-pre-
sidente para o biênio de 1956-1957; 40)
Assuntos de interêsse social. Itajaí, 8 de

março de 1956. (Ass.) Nestor Ewaldo

4 de Souza Schiefler,0-.

Disse ainda o senhor presidente que tinha

sido efetuado no “Diário Oficial" do Es-
tado, e nos jornais locais “Jornal do Po-
vo" e “Itajaí” em suas edições acima
mencionadas, às publicações ordenadas
pelo o art. n, 92, do Decreto-lei n. 2.627,

de 26 do setembro de 1940, pelo que, n

nassemblóia geral: ordinária, podia delibe-

rar sôbre a matéria aque, constava de

ordem do dia e de outros assuntos de

interésse da sociedade. Determinou em
sckuida, o que fiz, como secretário. 2
leitura do relatório da diretoria, balan-
ço geral, conta de “lucros e perdas",

o parecer do conselho fiscal. Após a lei-

tura dêsses documentos, o senhor pres

dente, submeteu-os, à discussão 6

vação, e, como ninguém quisesse se ma-

nifestar sôbre os mesmos, foram os refe-
ridos documentos, postos em votação, vo-

Tificando-se em seguida, terem sido

mesmos aprovados por unanimidade, abs-

tendo-se de votar a diretoria e 05 mem-

bros do conselho fiscal. Procedeu-se em

seguida a eleição dos membros e supl

tes do 635610 cal da

115 25 688 urna

apurados

oito dias do mês de abril

da

represen-

ass

sociedade. Co-

em
votos, o senhor pre
0

do conselho

de Miranda

proclamou 86 r

membros efetivos
senhores Ge

José Menesoal do Monte e Ewaldo-

lérding, todos reeleitos, brasileiros e re-

sident nesta cidade e para suplentes os

Mhores Aloísio Lapa,
6 José dos Santos, todos brasileiros,

e também, residentes nesta cidade. Em

seguida, o senhor presidente, declarou

que fria se proceder 4 1616do
tor-presidente da sociedade para gerir

destinos da sociedade

de 1956-1857, Colhidas

esio Lins, dr

Ângelo Cunha e

dire-

durante o
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INDÚSTRIAS GROPP S,

Convocação de assembléia geral extra-

ordinária

Pelo presente convidados
senhores comparecerem

ia geral extraordinária, a

4 de outubro, 10 ho-

na sede social desta sociedade, afim
deliberarem sôbre a guinte

Ordem do dia

Aumento do capital social.
Reforma dos estatutos.
Assuntos de interêsse social.

Rio do Sul, 22 de setembro de 1956.

Roberto Konder Bornhausen, diretor-

gerente.

(3-3)

avi:
acionistas a

1º)
20)
29

(3597)

0

LUNARDI S. A. — INDÚSTRIA E

COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade & se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, em sua
sede social, à avenida Progresso, esquina
com a rua Iraní, em Xaxim, neste Esta-
do, às dez horas do dia 25 do corrente
mês, com 2 seguinte

Ordemdo dia

Aumento do capital social;

Reforma parcial dos estatutos so-
a)
b)

ciais,
Xaxim, 8 de outubro de 1956.
Sílvio Lunardi, diretor.
(3-2) (3603)

dados os votos, o senhor presidente, pro-

clamou eleito, para as funções de dire-

tor-presidente da sociedade, o senhor

Nestor Ewaldo de Souza Schiefler, ree-

leito, de nacionalidade brasileira, comer-

ciante e residente nesta cidade de Ita-

jaí, Estado de Santa Catarina. Em -

guida, o senhor presidente, declarou que
tendo terminado o prazo do contrato de

rrendamento do “Cine-Itajaí” com a fir-

ma Estabelecimentos + 1

Comercial, propunha que o referido con-

trato fôsse prorrogado para mais dois

(2) anos (1956-1957) na base de
Crs 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) e
Crs 22.000,00 (vinte e dois mil cruzei-

ros) por mês respectivamente, conforme

anúência da flrma locatária; cuja pro-
posta submetida, em seguida, à discus-

são e votação, foi a mesma aprovada por

unanimidade. Nada mais havendo a
tratar e encerrada a fôlha n. 4 do “livro
de presença dos acionistas" com a as-

sinatura do presidente e a mínha, secre-

tário, a sessão foi suspensa pelo tempo

necessário lavratura sta ata no

livro próprio por mim secretário; e, rea-

berta a sessão, fol a mesma ata lida e

Aprovada e vai assinada pelos senhores
acionistas presentes. Da presente ata ti-
rou-se duas cópias dactilografadas, devi-

damente conferidas para fins legal.

Itajaí, 28 de abril de 1 « (Ass.) Demos-

tenes Bornhausen, pr: Walde-

mar Raimundo de Olíveira, secretário.

Nestor Ewaldo de Souza Schiefler. Decla-

reação. Eu, abaixo-a: -

do de Souza Schiefler,

da Cine-Itajaí S. A

vidos fins, e, penas

verificado estar 6 e

idêntica

diretor-r dente

« declaro para os de-
sob as da let, ter

. perfeitamente
os seus
mbléia

Itajaí
tor Ewaldo de So
res!

derais nara
Jun

arquiv
a Comercial

ina, em Florianópolis
ia da

11 de mato

O sec
A. primeira
rqui

cial

rio: Eduardo Nicolich
de 1

46
em Ft

via é ua! fica
da Junta Comrer-

teor e

do tado,
1956

Nicotich,

anópolis, 11 de

maio de
40 secretário  

0

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte e oito dias do mês

0 4 956, às 17

reuni 1 -

horas, 1 cidade,
em asse!

ria,

o livro de

por

acionistas
presença, prê-

edital-
Estado,

5.681,
20 de

no jornal
Blumenau”,

os que

edi-

respecti-
do

“A Ci-

ns. 178, 79

18 e 25 de

quorum
válidamente,

de acôrdo

sociais, o

diretor-presidente

npós ter nomeado a

para secretário, de
o, determinando

tura do edital

inte teor:

ita) de conv

extraordinária

10 05
16 a

geral ex

28 6

horas,

vamer
corrente

dade

e £2,

de 16 17

ano, e
agôsto

local

de edições
respectivamente de 15,

agósto dêste ano.

gal vara deliberar

1 56
0
na,

Havendo le-

assumiu
com os esta-

1400 Pamplo-

da firma, que,
mim Aléssto Berr!

rou aberta a

que procedesse &
de convocação,

Tecelagem

ação,

ses-
lei-

do

União S. A

Assembléia geral

Pelo. presente ficam con-

senhores acionistas desta so-

comparecerem a a 4

ordinária, a realizar-se 0

sto do corrente ano, às 17

sede clal, a fim de-

berarom sóbre a seguinte ordem do dia:

1 21 ção dos estatutos sociais; 2)

assuntos diversos de interêsse social.
Blumenau, 10 de 80 de 1956. Chris-

tiano Theiss, diretor-gerente. Obedecen-

do à ordem do dia, 5 sr. presidente de-

clarou que, por um lapso, na última

assembléia geral ordinária, de 22 de
ubril de 1956, deixou de constar da or-

dem don dia, a eleição da diretoria para

o período de 1956-1960, motivo por que

mandara oonvocar esta assembléia. Co-

mo 0 sr. presidente pedisse aos se-

nhores ncionistas no manifestarem a

respeito, o sr. Christiano Theilss, diretor-

gerente da firma, propôs para sanar

esta irregularidade, a extensão do man-

dato da diretoria para cinco anos em

vez de quatro, conforme os estatutos.

Após breve discussão a proposta acima

fo! submetida à votação e aprovada por

unanimidade. Pedindo e obtendo a pa-
lavra, o sr. Carlos Koffke disse que se
tornava necessário a retificação de to-
dos os atos praticados pela diretoria até

esta data, proposta

todos os presentes. De acôrdo com o

fcima, o sr. presidente decla-

rou ratificados todos os atos da direto-

ria à vartir de 22-4-1956 até esta data

e que o artigo 10º, na sua primeira

parte, passaria à ter a seguinte -

3 O 10 - A sociedade será ad-

por uma diretoria compos-

três diretores, acionistas ou não,
mandato por 5 (cinco) anos, re-

5148 no país, eleitos ou reeleitos pe-
la assembléia geral, que também & todo

o momento, poderá destituí-los, sendo

um diretor-prestdente, um diretor-ge-
rente e um diretor-sub-gerente; ficando

em pleno vigor os parágrafos de 1 (um)

8 6 (sels) do mencionado artigo. E

como ninguém quisesse

que é

ag
na

esta aprovada por

exposto

ministrada

ta de
com o

fazer uso da

palavra a respelto do segundo ponto da

do dia, o sr. presidente deu por
da qual para cons-
secretário, 1

que depois de lida e
val por todos assinada.

Pamplona, presidente;
tá Carios Koffke

Henrique

Berri,

nte ata
da conforme

defenso

acha-

T11-

10

60 Mauro Luiz

Germano Heit. É
porto, lavrada às folhas n.
2 do livro competente. Blu-

28 de agósto 1956. —Aléssio
secretário.

Au,
Berri,

de

N. 9.983 —

pacho

Conferida e arquivada por
Junta Comercial em
Pagou na primeiro

de s ais para

da
hoje

21,50

ses

de via
fed ar-

da Junta Comercial de

| desta
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RELOJOARIA CATARINENSE S. A.

Assembléia gera! extraordinária

São convidados os

sociedade & comparecerem
1 80que

lugar no próximo dia 15 de outubro cor-

rente às 10 horas, em
Rua 15 de Novembro, nesta cidade,

afim de tratarem da seguinte

Ordem do dia
1º — Aumento do capital social.

20 — Reforma parcial dos estatutos

senhores acioni:

sua sede social à

vigentes.
30 — Assuntos de interêsse social.
Blumenau, 6 de outubro de 1956.

Felix Willerding, diretor-técnico.

(3-1) (3614)

0

1575. 4.

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO
80 040 08 500

das Indústrias386-
nima, para a assembléia geral0-

nária, que terá lugar na sede desta so-
ciedade, às 13 horas do dia 30 de outu-

bro do corrente ano, com a seguinte

. Ordem do
Aumento do capítal social mediante

reavaliação do ativo e conforme delibe-
ração da assembléia geral ordinária de
30-4-56;

Reforma parcial dos estatutos;

Assuntos de interêsse da sociedade.
São Bento do Sul, 29 de setembro de

1956.

Affonso Keil, diretor-presidente.

Victor Keil, diretor-técnico.
Ewaldo Jungton, diretor-técnico.
Francisco Kobs, diretor-técnico,
3-1 (3618)
0

COMÉRCIO E INDÚSTRIA .0

8. A.

Assembléia geral extraordinária

1º CONVOCAÇÃO

São convidados os srs. acionistas da
"Comércio e Indústria H. Jordan S. A.”

para a assembléia geral extraordinária a
realizar-se no dia 26 de outubro de 1956,
às 10 horas, na sede social, afim de de-
liberarem sôbre & seguinte

Ordem do dia

1º — Aumento do capital social:
2º — Alteração dos estatutos sociais:

3º — Assuntos de interêsse geral.

Joinville, 2 de outubro de 1956.

Otto Jordan Sobrinho, diretor-superin-
tendente.

Felinto Jordan,-01.
(3-3) (3602)

0

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROE-

RING S. A,

Assembléia geral extraordinária

1º convocação

Convidam.se os s

parecerem à sede

acionistas a com.

social, à rua Manoel

Thiago de Castro, 156, és 15 horas, do

dia 16 de outubro de 19 afim de deli.
berarem sôbre a efetivação do aumento

do capital social aprovado na assem-

bléia geral extraordinária de 6 8
outubro de 1956, e a

ma

Lajes, 8 de outubro de

Pedro Della Rocca, dir. -r

Mário Varg

(3-2)

de

consequente refor.
dos estatutos.

. diretor. gerent

Santa. em
de setembro de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich
A primeira via é de ígual teor e fica
4 retaria da Junta Comer

40 1 em 0
setembro de 1956.

40 0

1012008.

1
de

nópoilis, 1º

secret:  
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INDÚSTRIA DE RELÓGIOS HERW

A.

Certifico, do
presidente

rado

do despacho

Comercial,
virtude

da

no requerimento sob número dois

dezesseis (2.316), datado

de quatro (4) de setembro do corrente

do 2 Lorenz,

Timbó, Estado, que
Junta

em
Junta exa-

mil trezentos 6

ano, senhor residente

em neste dos docu-
mentos arquivados nesta Comer-

ritura pública de trans-
Relógios Her-

do seguinte tenr: Li-

o n. 43, fls. 46 à 48 v. Data 31-B-1956

Primeiro traslado. Escritura pública

de sociedade por quotas
de responsabilidade límitada, Indústria

de Relógios Herweg Ltda., em sociedade
anônima, sob a denominação de

tria de Relógios Herweg S. A., na forma

abaixo: Saibam quantos éste público
instrumento virem que, nos trinta e um

do mês de agôsto do ano de —mil

cinquenta e (31-8-

1956), a cidade Timbó, comarca

do mesmo nome, do Estado de

Catarina, cartório, perante mim, ta

0. 0como outorgantes

e reciprocamente outorgados: 1) Otto

. brasileiro, casado, comerciante;

2 Heinrich Herweg, brasileiro, naturali-
zado, sado, comerciante; 3) Concórdia

Lorenz, brasileira, casada, doméstica; 4)

Hildegard Herweg, brasileira, casada, do-

méstica; 5) Hans Lorenz, brasileiro, ca-

sado, comerciante; 6) Henrique Schroe-

der, brasileiro, casado, comerciante; 7)
Christa Herw: alemã, casada, domésti-

ronsta à es
3 4 “Indústria de

7 9

de

transformação

Indús-

dias

novecentos e seis
de

Santa

em

 
ca, todos residentes nesta cidade e pes-

soas conhecidas de mim, tabelião e das
testemunhas no final nomeadas, qualifi-

cadas e nssinadas, pelos próprios de que

trato, do que dou fé. E, perante as

mesmas testemunhas, que são também

minhas conhecidas, me foi dito pelos

outorgante, e reciprocamente outorga-
dos; 1º — Quo, são os únicos sócios da
sociedade mercantil por quotas de res-

051sob a firma “In-
dústria de Relógios Herweg Ltda.”, com
sede nesta cidade de6. cujo con-

trato e respectivas alterações foram ar-
quidas na Junta Comercial do Estado,

sob n. 12.353, do livro 9-H, em 9-10-1952;

n. 15.854, do livro 10-L, em 7-7-1956

. 17.424, do livro 10-v.  16-8-1956.

20 — Que, entre si convencionaram trans-
formar, como por csta transformam, a

referida sociedade em sociedade anôni-
ma, sob a denominação de “Indústria de

Relógios Herweg S. A.”, com o mesmo

capital, integralizado de um milhão e

cincoenta mil cruzeiros (Cr$ 1.050.000,00),

sociedade anônima que se regerá pelos

seguintes estatutos: Estatutos. Capítulo

1. Denominação, sede, fins 20.
Art. 1º — Sob 2 020 “Indústria

de Relógios Herweg 5. fica cons-

tituida uma sociedade anônima, que

regerá pelos presentes estatutos e dispo-
sições legais que lhe forem aplicáveis.

Art. 2º — O objeto da sociedade é a fa-

bricação de relógios e instrumentos de

medição em geral. Art. 3º — A sociedade

tem sua sede nesta cidade de Timbó, e

terá prazo de duração indeterminado.

Capítulo 11. Capital e ações. Art. 4º —
O capital social todo êle realizado é de

um milhão e cinquenta mil cruzeiros

8 1.050.000,00) dividido ém mil e

cinquenta (1.050) ações ordiná
portador, do valor nominal de mil eruzei-

108 08 1.00000 cada uma, podendo

ser emitidos titulos múltiplos representa-

tivos de de uma ação. Art

Cada ação dá voto nas

16- 856 C

111. Diret . Art. 69 A sociedade

será5 por um ou mais di-

retores, acionistas ou não, mas

tes no país. Art. 7º — O diretor ou
retores eleitos
ra! pelo prazo de s (6)
serem reeleitos. Os diretores

atribuições e podere

afim de garantir o

normal da sociedade e represen-

ativa e passivamente em juízo 2

dêéle. Parágrafo único — A

se

tas ao

mais 59
deli-
19

60 à um

residen-
di-

assembléia ge-
podendo
têm as
16 168

funciona-

serão pela
anos

os que n
confere,
mento
tá-la

169 8561- 
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bléia 14 red poderes de
um ou mais forma

conventente. & 81

direto como
achar, 6

sto no
1940. Capítulo

Art. 9º 0
7, de IV

cons:10

será
fisca!.

composto de três (3) membros

tivos e suplentes em igual número, resi-
anualmente, p
ria,

país, eieito:
podendo

primeiro o
ser

reeleitos.

selho fiscal 101

lhe confere segundo. A re-
muneração dos membros do conselho fis-
cal, será fixada pela assembléia gerai/
que os eleger. Capítulo V. Assembléia
geral Art, 10 -— A assembléia ral reunir-

se-á ordináriamente, nos três (3) prime
meses após a

con-
tem as atribuíções que a
Parágrafo

terminação do exercício
social, e extraordináriamente, sempre que
05 1555

2

sociais igirem o

acionistas, Parágrafo úni-

O presidente da assembléia 26.41

dos diretores da Pa-

cumpôr a 4 1 tra-
balhos da assembiéia, o diretor-presi

dente da assembiéia, convidará um acio-

rista, entre os presentes, que servirá co-
ms secretário. Art. 11 —
da assembléia far-se:

blicados pela imprensa,
Tel, e deles deverão constar a ordem 0

ainda que sumáriamente, e o dia,

e o local da reuntão. Capítulo VI.

social. Art. 12 — O ano so-

cial coincide de primeiro (1º) de julho
a tunta (30) de junho do ano seguinte
Ar;. 1º — No fim de cada exercício so-

. 0--4 nao levantamento
60 e do balanço gera:. com ob-

ncia das prescrições legais, e do
1110 verificado, após as devidas

amortizações, será deduzida 4 perce
tagem por cento (5%) para

fundos de vas

legais, até alcançar vinte por cento «.

20%) do capital social. O saldo fica a

disposição da assembléia geral, que fixará

os dividendos e formação de fitmdos «

transferências que CInvyeviente.
Art. 14 — Os dividendos0 ceclama-

dos, dentro de cinco (5) anos a

do anúncio de seu pagamento, nresore-

verão a favor da sociedade, 3º -— Que

cada sócio recebe a parte que tinhe do

capital da sociedade de responsabíi!idada

limitada, em ações da sociedado

ma, como segue: Otto Herwe

pronun-
dos

co
Sociedade.

re mesa, os

A convocação

por anúncios pu-
como manda 4

do

lucro

de cinco
constituíção dos

achar

contar

anóni-

41 
8 0 (350)

global de trezentos e

mil cruzeiros (Cr$ 350.000,00)

zentas e cincoenta (350) ações
Herweg que tinha duzentas e
quotas (280) no valor global de d

quotas no
valor quenta

receba tre-
66
6121

natos

e oitenta mil cruzeiros (Cr$ 280.000,00), |
recebe duzentas e oltenta

Concórdia Lorenz
oitenta (380)
trezentos e

1289 8665
aque trezenta

quotas
oltenta mil cruzeiros (

8 380.000,00), recebe trezentas c otten-

ta (380) ações; Hildegard
tinha dez
dez mil
dez (10)
dez (10)
mil cruzeiros
(10)
nha

dez

dez

tinha

0 0 210941

23 6

no valor 0081

(Cr$ 10.000,00)
açõ: Hans Lorenz, q

quotas no 0 21061

(Cr$ 10.000,00),

Henrique Schroeder
(10)
cruzeiros

recebe
tinha

de
recebe

dez
dez
ti-

de
açõe: 4
2 no valor 2195

10.000,90),
5

qu
mu

(10)

dez

108
2

quo

recebe

ações;
(0)

cruze

que t
nha
dez mil
dez (19)

anónima

valor

10.000,00
101

6

ra constituida rem

de continuídade, todos 0; 612-

ções, que c
sociedade

daram
.

Lorenz, para

solução
tos e obri

trimónio

mpunham
da 50

Que 10mear

retoria

conce
Otto

rente: Hans
fred Rudolph para
que o diretor-técnios,

somente

para
para 20

diretor 1
diretor-técnico

Alfred R
em nome

endo

poderá assinar
sociedade acompanhado
de mais um diretor, e
fisca! efetivo: Erwin Rahn, Roland

sen e Oswaldo Zimath e para sup

Jacobsen e

pela
para o cons

Han-
ente

Oswal-
 

do Kurtz oa

diretores
remuncração dos

11 cruzeiros
para o diretor-gerente Ot-

mi! e
500,00)
mii e

quinhentos
diretor

su-
para o 1

Lorenz
18 6.30000 4 0
00 11
6108
são a
tivo
em

quinhentos cruzeiros
diretor

am em ce
(CrS 150,00) nor

de cada

cruze ses-
remuneração

selho

membro

15613 0
Que resolveram aumen-

tar o capital da sociedade ora constiítui-
da para dois milhões e 11

18 2 mediante 92

de ações prefe-
no 10 mil

000.001 mil

cinquenta 1.350 or-

valor 11

cada sehdo
aumento

efe-
ex

curso

setecentos
700.000,00)

(300)

cruzeiros
emissão trezentas
1 ao portador

1018 1
trezentas e
diní

cruzeiros
que
do

de

62 uma e

ações

de

uma,
referentes ao

um milhão,

mil cruzeiros

80 s

tas ão portador
105

ac
de

no
1.000,00)

estas

capital
cincoenta
ora

seiscentos e

LOrS 1.650.000,00)
realizadas medida
As ações preferen-

ciais ao portador não terão direito a
to assembléias

poderão ser

20 na

das 3811

vo-
nas da

resgatadas e
mínimo de

ano,

sociedade, nem

0  -

por cento (12%)

o0 2

2 fôr superior 4
4006

1060 5
aumentos de

dendo
no

doze
acompanhado

ações ordinárias,
ze cento (12
0 na mesma

dinárias

vor

ações or-

capital efe-

tuados com05 4 60 lucros

suspensos. Assim 010
pediram lhes lavrasse esta escritura con-
forme minuta que apresentaram a qual
feita e lhes sendo lida perante as tes-

temunha. acharam-na conforme, acei-

taram, outorgaram, ratificaram e assi-

nam-na comigo0 e as

nhas a tudo presentes e que são: João

A. 4 e Orlando Maas, brasileiros,

cazados, funcionários púbiicos, residentes
nesta cidade.

Exercicio de

nos

me

testemu-

150 0 5810 0 verba.

1956. 70 . 11

Cr$ 9.900,00. Fica debitado o sr. coletor

pela quantia de novê mil e novecentos

cruzeiros, recebida do tabelião Thendo-

lindo Pereira, proveniente do impôsto
do sêlo 04 sóbre uma escritura de
transformação sociedade em cotas de

responsabilidade limitada, em sociedade

anônima, em que são partes Otto Her-
weg. Hans Lorenz e outros, cujo capital

foi0 em mais um milhão,

seiscentos e cincoenta mil cruzeiros (..

Drs 1.650.000,00), conforme a verba n.

11. Coletoria Federal de Timbó, 31 de

agósto de 1956. Haroldo Schipmann, es-

crivão, respondendo pelo expediente. Eu,

Theodolindo Pereira, tabelião, que a fiz,
dou fé. Timbó, 31 de

(Ass.) Otto Herwer
Concórdia Loren:

Hans Lorenz, Hen-
0 2 Herweg.
Pereira, João A, Kinder

Maas. (Estava colado um

impôsto lo por verba, n
Hegível, escrevente

que o dactilografel,

de

assino e

agôsto de 1956.

Heinrich Herwe

escrevi,

dolindo
lando

do
Eu,
do,

e Or-
talão
11).

juramenta-

conferi,

10 em público e razo na au-
do tabelião. Cotação:

2.250,00 — R 39,60 — 5 - .
12.191,10 31 de

testemunho (sinal

(Ass.) tlegível,
E.R.S. —

selada

em
da

do
fas.)

subs-
crevi e a

36 26451041

Timbó,

público) da verdade
crevente

8 12
lado

es-
juramentado.

246,10. 7 10
com C 50
8 1

5 2.00

no livro. Se
los federais in-

de Saúde e

inutilizados

000

Registro de

8 Comarca
Santa Catarina.

Juramentado,

31-8-56. 5 sob

livro n. 10-X, do

Comércio. por des-
sessão hoje. Pa-

101,50 de selos federais
estaduais

Jun

Ta
(estadual) e
carimbo:
ofícial

Protestos em

uinte

Pereira, tabelião, do

Imóveis e
Timbó 40 de

Hei escrevente
cada

03. 18
Público

pacho da Junta
na 1º via Cr$

ral.

de

1rac: r

Em data

do

do
em de

gou
18,50

da

por estampílhas,
Comercial

ta Catarina em Florianópolis

de 1956
Nicolich

retaria de San-

6 de se-
(as.)

estampílhas
tembro
Edtiardo Sôbre

 
"Theo- |

 

acima mencionadas inutilizadas

Fpolis., 6 bro 1956. (Ass.)
Nicolich t 1

data 6-9-56
pedido do suplic que, eu,
Eduardo Nicolic secretário da Junta

Comercial Estado, mandei dactilogra-

nte certidão, que conferi,

(10)

assim:
uardo

5610 a

ação ao

48

com re
2

far a pre
5856 aos dez

de mil

dias do

novecentos e
(1956) Secretaria da

Comercial Estado de Santa Ca-

em Florianópolis, 10 de setem-

bro de 1956. Eduardo Nicolich, secretário,

mês de setembro

cinque
Junta
tarina,

do

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

Certifico, em virtude
presidente da Junta

rado requerimento
mil treze: s e 12.316), datado

de quatro (4) setembro do
ano, do senhor Hans Lore

cidade de Timbó,

documentos

mercial

do despacho do
Comercial, exa-

número dois

sr.
no sob

de: eis

de corrente
5

que dos
Junta Co-

neste Estado,
arquivados neste

do Estado, consta um traslado

de escritura pública de transformação

de sociedade por quotas de responsabi-
lidade mitada “Indústria de Relógios

Herweg Limitada em sociedade anônima,
sob a denominação “Indústria de Reló-

gios Herweg S, A.”., com sede nº  co-

marca de Timb: neste Estado com o
capital de dois milhões e setecentos mil

cruzeiros (Cr$ 2.700.000,90), da qual

consta: (a) Talão número onze (11) da

Coietoria Federal de Timbó.  10-

tância de Cr$ 9.900,00 (nove hit nove-
centos cruzeiros) proveniente do aumen-

to do capital de Cr$ 1.050.000,00 (um

milhão e cinquenta mil cruzeiros), ou

sejam um numento de Cr$ 1.650.000,00
fum milhão seiscentos e cinquenta mil
cruzeiros). Os atos de transformação da
referida sociedade, foram arquivados de
acordo 02 o artigo cinquenta e quairo.
(54), do Decreto-lei número dois mil

seiscentos e vinte e sete (2,627) de vinte
6 81 (26) de setembro do ano de mil
novecentos e quarenta (1940). É o que

há com relação 20 749 do suplicante.

pelo que, eu, Eduardo Nicolich, secretá-
rio da Junta Comercial do Estado, man-

de! dactilografar a presente certidão,

que conferi, subscrevi e assino aos dez
110 dias do mês de setembro do ano de
mil novecentos e cinquenta e sels (1956).

Secretaria da Junta Comercial do Es-
tado de Santa Catarina, em Florianópo-

lis, 10 de setembro de 1956. Eduardo -

colich, secretário.

(3492)
0

C. RAMOS 8. A, COMÉRCIO E
AGÊNCIAS

Assembléia geral extraordinária
São convidados os senhores acio.

nístas para a assembléia geral extra-
ordinária que se realizará na sede so-
cial desta sociedade à rua Cel. Pedro,
Demoro, 1466. no dia 20 de0
de 1956 às 16 horas para delibera-
rem sôbre a seguinte:

Ordem do dia
1º — Reforma dos estatutos

aumento do capital social.
2º — Assuntos de interêsse da so-

ciedade.
Florianópolis, 4 de outubro de 1956.
Celso Ramos, ciretor-presidente.

3

para

33
-0

4018 — AUTO COMERCIAL

TADORA S. A.
IMPOR-

Assembléia geral
São convidados os senhores acionistas

para se reunirem em assembléia geral
extraordinária, em nossa sede social, sita
à rua 7 de Setembro, no dia 25 de outu-
bro de 1956, às 15 horas, pare delibera-

rem sôbre a seguinte
Ordem do dia

Alteração dos estatutos sociais,

— Aumento de capital e atos corre-

extraordinária

-

1

latos.

Blumenau, 20 de setembro de 1936.

Jan Willen van de Meene, diretor-pre-

sidente,

(3-3) (3601)

C€

*

Ô

h

<< 
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INDUSTRIAS GERAIS LORENZ 5.

14º assembléia ge 0

horas do dia 31 (trinta

(mu

Às 11 (onze)

e um) de março de 1956
tos e cincoenta e
acionistas desta

de ações num total de

(dois milhões de

a presidência da assembléia

novecen-
seis) reuniram-se os

sociedade,

08

20

portadores
2.000.000,00

assumindo
extraordiná-

unânime, o sr. Fritz

Lorenz, que, a seguir, nomeou à mim,

Hans Lorenz, que servisse 6 8

Pediu a palavra o sr. Fritz Lorenz

00 fósse transferida A presente as-

sembléia geral extraordinária para

30 (trinta) de maio, às 10 (dez)

do ano de 1956 (mil novecentos e

coenta e seis) para tratar dos seguíntes
assuntos: a) Alterações estatutárias; b) as-

suntos de interêsse geral, proposta esta

que foi aceita por unanimidade. Co-

mo ninguém mais quisesse fazer uso da

declarou 28-

por encerrada, pedindo
presentes assinassem 4 pre-

sente ata. Timbó, 31 de março de 1956.

Presidente: (a.) Fritz Lorenz, secretá-

rio: (a,) Hanz Lorenz. Acionistas: (ass)

Paulo Schindler, Charlotte Schindler,

Frederico Lorenz, Adelo Lorenz, Hans

Lorenz, Fritz Lorenz S. .. Ind, Com.

e Agric., Fritz Lorenz. Indústrias Ge-

rais Lorenz S. A. Hans Lorenz,

tário. A presente é cópia fiel da

lavrada às folhas 9/verso e 10 do livro
de atas das assembléias gerais desta

sociedade. Hans Lorenz, secretário.

N. 9.888 - Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 21,50 de selos federais para arquiva-

mento.
Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 19 de

Julho de 1956.
O secretário: Eduardo Nicolích.

A primeira via é de igual teor e fica
arquivada na secretaria da Junta Co-

:nercial do Estado, em Florianópoiis, 19

de julho de 1056.
Eduardo Nicolich,

ria, por aclamação

que

palavra,
ordinária

todos os

que

secre-
ata

secretário.

(3569)

embiéia geral extraordinária

Às 10 (dez) horas do dia 30 (trinta)
de maio de 1956 (um mil novecentos

6 1e sels) reuniram-se os acio-

nistas desta sociedade, portadores de
ações num total de Cr$ 2.000.000,00
dois milhões de cruzeiros) assumindo 2

presidência da assembléia extranrdiná-
ria, por aclamação unânime, o sr.

Fritz Lorenz, que 2 58 00 à

mim Hans Lorenz, que servisse de so-

cretário. O sr. Fritz Lorenz, propôs

fósse transferida a presente assembléia

geral extraordinária, para o dia 31

(trinta e um) de julho, às 10 (dez) ho-

ras, do ano de 1956 (mil novecentos

e cincoenta e seis), nos escritórios de
4 Gerais Lorenz/ S. A., com
a seguinte ordem do dia: a) Altera-

ções estatutárias: b) assuntos de in-

terêsse geral, sendo que pediu fôssem

feitas as respectivas publicações de con-
Vocação de acôrdo com a let, Ninguém
mais querendo fazer uso da palavra o

todos os nclonistas se terem
de acôrdo com a proposta do sr

Lorenz, + mesmo declarou a as:

geral extraordinária por encerrada,

dindo a todos os presentes que assina

sem n presente ata. escrita por mim Hans
Lorenz, que serviu de secretário.

Dó, 30 de maio de 1956. Presidente:

Fritz Lorenz Secretário: (a.) Hans

renz. Acionistas: (ass) Paulo Schindler,

Charlotte Schindler, Frederico Loreng,

Adeie Lorenz, Hans Lorenz, Fritz Lorenz

8. A.. Ind Com. e Agric Fritz

renz. Indústrias Gerais Lorenz

Hnns Lorenz, 8 à 2

cópia fiel da ata lavrado
10 60 do

bléias gerais desta

renz, secretário

N. 9.88; — Conferida e

por despacho da Junta Comercial em

deciarado

Fritz

embiéia

pe-

Lo-

Lo-

prese:

livro de atas

sociedade

arquivada

  

 

ie hoje. Pagou nn prime a
los fed arquiva-

ia da Junta Comercial de San-

ta Catarina, 6 . 19 4

Julho de
O secretário: Eduardo Niícolich.

A primeira é de igual teor e fica
Junta C

anópolis, 19
arquivada 5 1
1 40 , em Fl

de julho de 1056.

0 Nicolich, secretário

-0

0019 DE 706

RAMOS S. A.

Aos vinte e s dias d 6 e abril

do ano de um mil novecen

ta e
8 6 cinquen-

reuniram-se na
Comércio de Aurtomóve Tito Ramos S.
A., sito à rua Aristiliano Ramos, 95, na
cidade de Lajes, no Estado de nta Ca-
tarina. os acionistas da sociedade
que assinaram o presenç às

fólhas n repre-
mais de 1/4 (um quarto) do

capital em açõ: afim de delibe-
rrem sôbre a ordem do dia, conformeed!-
tal de convocação publicado
da praça c “Diário Ofícia é seguin-
te teor: 19) Aprovação do balanco, rela-
tório da etoria e parecer do conselho
fiscal referentes no exercício de 1 20)
Eleição dos membros etivos e
tes do conselho fiscal; 30) As

Sob n presidência do sr. Tito
diretor da sociedade, foi, dado

início aos trabalhos da presente assem-
bléia geral, sendo convidado a mim,
Salvador Pucci Sobrinho, para secretariar
a mesma, no que aceites, Dando pros-
seguimento à ordem aos trabalhos, pas-
800 a presidência a tratar do primeiro
item da ordem do dia. e como tal, fêz
por mim 16 o relatório da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal e apresentar os
resumos do balanço geral de ativo e pas-
Sivo e demonstração da conta de lucros
e perdas. Ato contínuo pós o sr. presi-
dente à di o da todos
os documentos e contas para serem exa-
minados pelos srs. sócios, bem como, fo-
ram franqueados todos os livros fiscais
e auxiliares, que foram examinados
estudados, um a um pelos srs cion
tas, passando-se então n aprovação dos
ditos documentos, que, pelos votantes,
foram, considerados por4 4
votos, como em boa ordem e de plena
exatidão, igualmente, r votação ficou
Apurado, por unanimidade, a aprovação
do baianço geral, demonstração da conta
de lucros e perdas e parecer do conselho
fiscal. referentes no exercício de 1
Em prosseguimento passou o sr. prest-
dente a esclarecer que como parte da
segunda ordem do dia, que era à
ção dos membros do conselho fiscal e
suplentes para o exercício de 1956, fican-
do apurado o seguinte resultado:

foram reeleitos os mesmos

exercício de 1955, que são: Efetivos: Ber-

nadino Gevaerd, bancário, contador, bra-
Sileiro, resídente e domicilindo nes a ci-
dade de Lajes; Lourival Lisbõa, contador,
comerciante e Emilio F. Battistella, in-
dustrial, brasileiro, ambos

domiciliados cidade de

plentes:

1810

sede social da

mesma
livro de

assembléias
sentando

erais, às

social

nos jornais

suplen-
untos di-

eLlei-

que
membros do

residentes e

Lujes su-

Rosa aAst-

Ivander Xa-

comerci

clante
brastleiro, nte

e Mário

todos
brastteiro. comerciar

identes e domicliiados na- cida
330 de Santa

pa:
ratar do último

que 1 0
figurando 690 de
ela o
acionistas, de

destino que

eria dar aufe-
no último balanço, « xercício de

apreciar de-
Firmino

0 4
sr, direto;

Machado

liberação

0
. 030
915115

8

aumento de  capital

140 4 o exercício

As: bléia geral extreordinári

mente Como segunda parte
nte

ão do

que depois de estudado eaprecia-
fot, ios srs. acionistas, unânime-

mente aceito. Sendo então,
pelo sr. presidente, que com a demissã
tiêste, seria nec a eleição de um

substituto cargo
efetuados os

para o que VALaAVA,
50

foi 06
nadores
verifi-

Eleito

para

Apurac pc
Imente convocade

apuração
para

a seguinte para
tor-tesoureiro, tér-

ria, o sr.
os.-

domiciliado e residen-
E como da

1 3 8. 6-
te por encerrada 7 45

x tempo
o elet-

pendenrdo-s tanto pelo

o que
pa-

064 « pre-
um 2 101
por presentes,

Pucci Sobrinho,
761

e pelo
abril de

que vai assina-
presidente, La-
73 Ramos, pre-

Sobrinho, sec

— Conferida e arquivada

Junta Comercial em

zou na primeira via Cr$ 21,50
federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 4 de ou-
tubn de 1976.

Pelo secretário: Celso de Carlo Moell-

mann, escriturário, respondendo pelo ex-

secretaria.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

611 40 tado, em Florianópolis, 4, de

outubro de 1956.

Celso de Cario Mnellmann, escriturário,

expediente desta se-

por
sessão

selos

é peio
cretarin.

(3613)

-0

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE

SANTA CATARINA S.

Superintendência da Moeda e do
Crédito

CEFTIDÃO

Atendendo ao requerido em dez de

88050 de mil novecentos 6 0

e seis pelo Banco Indústria e Comér-
de Santa Catarina Sociedade Anô-

niíma, com sede em Itajaí, Estado de

Santa Catarina, e na forma do item

do da Portaria Ministerial número

quarenta e de vinte e quatro de
maio de mil novecentos e quarenta e
auatro, do excelentíssimo senhor minis-

tro de Estado Negócios da Fazen-

da, certifico autos do p
so número

barrra

cinco

dos
que 2068-

11

cincoenta e cinco, do in-

dos
01060 6 0e

três

terêsse do2

1 Cópia autêntica
6 61 ext 4
três de junho de

realizada em

mil novecentos e cin-
os acionistas

reformar

tendo co-

1 par-
estatutos
objet
anos.

ração da sociedade, nalterando-se
6
mais mod

geram nono, onze,
eres 6qu amentando de

obriga s da diretoria: e trinta
bre a distribuição dos lucros apure-
dos em balanço: (Anexo). Segundo —

cho de te e um de junho de

vecentos e cincoenta e seis, do
ntíssimo senhor diretor executl-

rintendência,
SEPRO-AR cincoenta e

quarenta e

a Super homologan-
arecer

ento - 010 de
Junho de mil

8 8
06 6
68 Geral

Pág.

favorável à

estatutária
condicionada, no

parecer êsse

da reforma pro-
entanto, à al-

dentro do prazo de noventa
minist al,

trinta

contados do

alinea “e” do

despacho

artigo estatu-
“fundo

reserva es-
Sepro Idiex

150 e cin-
um de junho

cincoenta e seis,

mo senhor diretor executi-

Superintendência,

substituíndo expressão
"fundo de

Oficio

Darra s

por
Terceiro

e seis

dois de vinte e

de mil novecentos e
40 6

desta submetendo

ao0 do excelen-

senhor ministro da Fazenda,

pelo deferimento da pre-
forma do parecer referido

Quarto — D

senhor ministro

processo
0
910
0 na

no item53

do excelentíssimo
Fazenda, de vinte e oito de Julho

novecentos e cincoenta e seis,

blicado no “Diário 161 42
00 n

usa, de
constantes

pu-
União

reforma dos

acórdo com os

do processo.-

mento, por verba, do sêlo de-
vido, correspondente à taxa de apro-
vação da alteração estatutária. E por

rdade, eu Aristoteles 0
3 010.07

do Banco do Brasil Sociedade Anônima,
em exercicio nesta Superintendência da
Moeda e do Crédito, lavrei a presente
certidão, que também vai assinada pelo
senhor chefe da Seção de Processos e
Cadastro, Gomercindo Dias Nunes, aos
dezesseis dias do mês de agôsto do
ano de mil novecentos e cincoenta e
seis. Gomercindo Dias Nunes. Selada
com Cr$ 16,45, Sélo Educação Cr$ 1,50.
(N. 25.098 — 21-8-56 — Cr$ 255,00).
É cópia flel da certidão publicada no
10 0da0 4 11 de se-

tembro de 1956, fls. 17.293. Ttajaí, 14
de setembro de 1956. Banco Indústria
e Comércio de Santa Catarina S, A. Di-
reção Geral, Genésio Miranda Lins, di-
retor-superintendente. Érico J. Scheef-
fer, chefe da Inspetoria Geral,
0202 55

Genésio Miranda Lins e de Érico Jo
Scheeffer, e dou fé.

Em test. A. M. A., da verdade,
18. 26 de setembro de 1956.

Celso Mário de Almeida, 1º tabelião,
10.002 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercia! em
sessão de hoje. Pagou na primeira via
Cr$ 21,50 de selos federais para arqui-
vamento.
Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópoiis, 4 de ou-

tubro de 1956.

Pelo secretário, Celso da Costa Moel-
Imann, escriturárto, respondendo
lo expediente desta secretaria,

A primeira via é de Igual teor e fica
Arquivada na secretaria da Junta 00-
1 0 Estado, em Florianópolis, 4
de outubro de 1956.

pe-

14-
desta

Celso da Costa Moellmann, es
rio, respondendo pelo expediente
secretaria

(8579)

o

EMPRESA FLORIANÓPOLIS 8. A, =
ADMINISTRAÇÃO E TRANSPORTES

Assembléia geral extraordinária

Convocação

São

desta
convidados os
6 à se

senhores aclonistas

reunirem em
extraordinária, a r

social, à Praça 25 de

1, n Capítal, no

outubro do corrente

obedecendo 4

Novem.

dia 24 de

ano, às 20 horas,
seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento do

2º) alteração dos
39)

capital social;
estatutos;

assuntos diversos de interêsse so-cia)
Florianópolis,
Aldo Rocha,

9 6 outubro de 14956,

diretor.presidente, (3.007) 
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IRMÃOS BRESSAN S. À. — INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas

Dando cumprimento fo dis

temos a apreciação de vv
financeiro de julho de

1956, bem assim como o

Pela documentação em

resultados obtidos

rios esclarecimentos para
to, se acha 4 inteira
mentos que fizerem

os estatutos 016

ral e
ho de 1956.

0510 11568
exprime a

ecionistas
atos da ra, a

posto em ta
relati

encerradas em 30
88

48 09045

1955 8
parecer do

que
exata situação ds

têm pr
que

nesse período, sen!
bem

disr senhores acionist para

se nec

BALANÇO GERAL,

ATIVO

Imobilizado

Maquinários

Imóveis terrenos

Imóveis prédios

Móveis e05

Vasilhames
Veículos

Semoventes

Construçõe:

Caução

DATA DE 230 DE JUNHO

86.948 097

110.128,10
5.00090

Disponível

Caixa

Reali:

0 0045

Empréstimos Lei n.
Ações

Petrobrás

Estoques

prazovel a curto e longo

correntes
1474/51

860.940,46

1.600,00

2.000,00
1:754,968,80

Contas de compensação

Banco Inco conta cobrança

Ações caucionadas

44.550,00
60.000,00

PASSIVO

101 20 6 10050 prazo

0 6 contas corr

"Títulos descontados
Letras 8 pagar

Títulos à 8885 --..-

Banco Inco cta. devedora

Lucros a distribuir
271.674,80

Não exigível

Capital
Fundo de 6608

269.33550

Contas mde compensação

Títulos em cobrança

Caução da diretoria ..

44.550,00

60.000,00

ors

Reynaldo A. Bresson, presidente

Avelino Eressan, ciretor-gerente.

Arlindo Bressan, diretor-técnico.

Batistino O. Bresson, g.-livros, reg. no DEC

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM

A 6 6 1 7 0

Mercadorias

Produção cantina

Produção própria

Comissões

4

Suinos e gado

Matéria prima —

Despesas diver

Despesas de viagem

Despesas bancárias

Despesas mercantis
Gastos c/caminhões

Impostos diversos
Fôrça 6 102 ...

Telefone

Portes e

Material

te8105

de escritó

1059 4 050

Adicional do Imp.

Previdênc T

Previdênc

los mercan

Estamplihas
Orden:ados da

de conusumo

.9.1

16

1

Ordenados

sente
qual,

melhores

dade, subme-
no exercício
de junho de

a firma 6

os neces
no entan-
5612

DE 1956

96.045,90
3.463.101,10

800.000,00

1.069 .27

104.550.00

4 .636.986.60

. 39.384

30 DE JUNHO DE 1956

926.813,80

445.916,30

26.465,40

36.497,80

28.879,70

178.148,00

489.618,70

44.474,80

4.473 70

3.522,70
1.5

9860.00

30.151 .0

61.280.70

31.086.60

500.00
2380.00

21.599.20

17.006.10

450.00
267.362,40

5.407,50

138.000,00
220,50

Taxa Plano de Obras 6 6

Débitos perdoados
Depreciações

sóbre móveis «

2

1
6610
50
sôbre

sóbr:

imóveis prédios

astlhames
veículos

50
86

Lucro líquido a

semove
construções

distribuir

Pinheiro Preto, 30 de junho de
Reynaldo A.

Avelino

0 665
00.

554

Os membros
procedido a verificação

documentos, referentes

* conformidade,

do conselho

clo, tendo dos
o

pelo que

Preto, 20 de julho de 1
Assinatura ilegível
Antônio Rebeloto

INDUSTRIAS VOLLES Ss. A.

Ata da assembléia geral ordinária

Aos 28 dias do mês de

às 15 horas, na sede social, em Itoupava

Central, Blumenau, reuniram-se em as-

abril de 1956, sembléia geral ordinária os acicnistas das

Indústrias Volles S. A., em número le-

gal conforme consta no 110 4 pre-

sença. Assumiu a presidência da assem-

bléia, "por aclamação, o diretor-gerente,

sr. Martin Volles, que convidou à mim

Helmuth Volgt para servir de secretá-

rio, ficando assim formada a mesa, Por

determinação do presidente, foi por mim

142 n convocação publicada no0

Oficial” do Estado, em suas edições de

números 5.598, 5.599, 5.600 como também

no jornal local “A Nação” nas edições

números 374, 375 e 376, assim redigido:
Indústrias Volles S. A. Levamos 80 co-
nhecimento dos senhores acionistas des-

ta sociedade que se acham à disposição

na sede social, os documentos de que
trata o artigo 99, do Decreto-lei n. 2.627,

de 26-9-40, referente ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1955. Assembléia geral ordinária, são convidados os senho-
res 01 5 sociedade, para &

assembléia geral ordinária que deverá se

realizar na sede social, pelas 15 horas 2

dia 28 de abril de 1956, a fim de delibe-

rarem sóbre a seguinte ordem do di 18

ame, discussão e deliberação sôbre
o relatório da diretoria, parecer do con-

selho fiscal, balanço e contas referenter
ao 1955. 29 Eleição doe

conselho fiscal e suplentes para o exer-

cício de 1956. 39 Outros assuntos de

Interêsse da sociedade. Itoupava Central
Blumenau, 23 de março de 1956. Martin

Volles, ento. De conformida-

de com n ordem do dia foi posto em dis-

cussão o balanço, demonstração da con-

ta de lucros e perdas, bem como o rela-

tório da diretoria e o parecer do conse-

lho fiscal, os quais depois de examina-

dos e discutidos foram em votação apro-

vados uninimemente, deixando de votar

impedidos 0 Propos então 0
distribuíção do lucro líqui-

icho da assembléia num mon-
3,10 da seguinte

com:

exercício de

diretor:

os 161

do à
for-

40 &

12
28 180 000.0 08

acionistas ndendo a sôbre

0 0 01 das 7 de

julho vróximo vindouro em diante

mediante entrega do coupon n. 6, e O

saldo de Cr$ 90.183,70 para fundo de au-

mento de capital. Submetida a 00 8

to do presidente, foi aceito
6 pelos acionistas, absten-

votar Impedidos por lei. Em

seguida o sr. presidente passou nº segun-
de ordem do dia, isto é: Ele

ção do conselho fiscal e suplentes para

0 80 801 de 1956.

85

1º de

sr.

do-se de os

parte da

Pelo presidente 101 proposto & reeleição dos senhores

1956
Bressan, president

diretor-gerente.

tiretor-técnico.

al da firma Irmãos

exercício

 
Adol- (3-3)

1.584,20

4,585,20

4.209,80
44.126,40
6.176,60

78.146,00

1.822,50
10.204,10

n, g.-livros, es no DEC. . 239.284

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1

balanço,

finaficeiro

n S. A. — Ind. e

conta de lucros e

de 1955-1956,

Com:
perdas

constataram

vros,

recomendam sue aprovação pela assembléia

(3594)

0

fo Schwaderer, brasileiro, casado, comer-

ciante, Alex Huscher, brasileiro, casado,
bancário, Júlio Salvador Rodrigues, bra-
sileiro, casado, industriário, para o con-

selho fiscal, e os senhores: Alfredo Jensen,
Carlos Mordhorst e Helmuth Voígt, para

suplentes, continuando a mesma re-

muneração do' ano anterior. Posta em

votação foi esta proposta aceita por una-

nimidade de votos. O presidente da me-

sa passou então para a última parte da

ordem do dia, sendo assuntos de interês-

se da sociedade. Facultou o presidente

a nalavra a quem delá quisesse fazer uso.

Como ninguém mais quisesse fazer uso

da palavra o sr. presidente declarou en-
cerrada a sessão, do que para constar

eu, Helmuth Voigt, secretário, lavrei a
presente ata, que depois de lida e apro-
vada, val por mim e os acionistas devi-

damente assinada. Blumenau, 28 de
abril de 1956. Alíredo Hanemann, Gott-

lleb Volles, Gustav Rutzen, Erwin Tri-

bess, 401 Tribess, Jacó Litzenberger,

1 005 Martin Volles, Hel-

muth Volgt. A presente ata é cópia fiel

do original lavrado no livro competen-

te, de atas das assembléias gerais, da fir-
ma Indústrias Volles S. 4. 038

Central, Blumenau, 28 de abril de 1956.

Helmuth Volgt, secretário.

N. 9.845 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de seloá federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florlanópolis, 5 de ju-

lho de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich.
A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 5
julho de 1958.
Eduardo Nicolich, secretário.

de

3592

0

INDÚSTRIAS VOLLES 8. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os srs, acionistas

desta sociedade 2 a assembléia
geral extraordinária, « realizar-se no
dia 22 de outubro de 1956, com iní-
cio às 17 horas, na sede social desta
sociedade, para deliberarem sôbre 2
seguinte:

Ordem do dia

1º — Aumento do capítal social.
2º — Alteração dos estatutos.
3º — Assuntos do interêsse social.
Blumenau, 27 de setembro de 1956.

Martin Volles, diretor-gerente.

(8595) 
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ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DOS

CRONISTAS ESPORTIVOS DE SANTA

CATARINA (A. C. E. S. C.)

CAPITULO 1

Da constituição, sede e fins

Art. 10 — A Associação dos Cronistas

Esportivos de Santa Catarina, daqui por

diante indicada com as iniciais de ACESC,

fundade em 24 de julho de 1956, de âm-

bito estadual, com sede e fôro na cida-

de de Florianópolis, é órgão representa-

tivo da classe, formada por profissionais

ou não, reconhecidos da crónica esporti-

va, escrita e falada, tendo duração inde-

16e regulando-se pelos dispositi-

vos dêstes estatutos,
Art. 20 — São fins da ACESC:

A) manter os departamentos especia-

lizados de futebol, voleibol, besketebol,

futebol de salão, remo, vela e motor, ci-

clismo, etletismo e turfe, os quais serão

ministrados por associados especieliza-

dos, cujas designações competem ao pre-

sidente; =
b) promover 04 união

entre os cronistas esportivos, a fim de

os tornar e manter solidários e coesos

entre si, de modo à constituirem uma

classe harmoniosa e poderosa, respeitá-
vel pelos seus atos e justas aspirações;

6 prestar aos membros tôda a a

tência ao seu alcance, desde que isso

lhe seja solicitado;
d) defender os interêsses 1808
a classe e de cada associado, emipre-

gando o máximo de seu esfôrço e ope-

rosidade;

6 promover entre as entidades do

ssis-

DIARIO OFICIAL

revistas 1país e de

relacionam

esportivas em geral

antes do

fora, especialmente 88 que se

com as atividades

CAPÍTULO 11

Dos membros e suas categorias

Art Para ser membro da ACESC

é indispensável:
a) exercer a função de cronista es-

portivo na imprensa escrita ou felada,

pelo mínimo durante 90 dias, mediante

prova, se fôr brasileiro nato ou natura-

140. sendo exigido para o cronista es-

trangeiro que tenha, pelo menos, no mo-
mento de sua admissão, um eno de ati-
vidade consceutiva na imprensa esporti-
va oú no rádio do país:
b) ser correspondente esportivo

jornais, emissora radiofônicas,

vistas de Santa Catarina.

Art. 6º — Os membros da ACESC se

dividem nas seguintes categoriz

1) fundadore

2) efetiv

3) correspondente:

4) beneméritos;
5) honorários.
a) fundadores —

da sessão de instalação;

b) efetivos que acham nas

condições do artigo 5º, estando inclui-

dos nessa categoria os iniciadores e fun-

dadores;

Cc) correspondentes — os que residem

fore. de Florianópolis, tendo todos

quisitos exigidos nos itens “a” e

artigo 5
beneméritos membros da

ACESC que a ela prestaram concurso

relevante, representado por donativo ou

50 —

de

ou re

os que participaram

se

os re-
“> do

os 
esporte, clubes esportivos e autoridades

civis, tôdas as facilidades para o exerci-
cio da crônica esportiva, escrita e -

lada;
£) incentivar 11

7 03009serão ;
executados por comissão especialmente

nomeadas;

8 02 00 e solucionar;

os casos de desentendimento ou conflito
entre seus membros, no exercicio das
funções, ou entre êles e quaisquer orga-

nizações esportivas com personalidade

jurídica, ou, elementos com desempenho

ofícial em qualquer dessas orgenizações
(clubes inclusive);
h) promover congressos da crónica

esportiva, escrita e falada, 01408 900

conjuntamente, com o fim de discutir
assuntos de81 4 100
desta em relação aos esportes;
1 soliciter das entidades e do govêr-

no facilidades para a participação dos

membros da ACESC de cursos técnicos
esportivos e pugnar junto às autoridades

competentes para conseguir regalias es-

peciais aos elementos da classe, ,gaeran-

tindo o lívre exercício da profissão;
j) manter-se alheia à qualquer -

nifestação partidária, política, religiosa
ou político-esportiva, não permitindo
que as mesmas sejam discutidas em seu

seio;
56 3

a cultura

como membro da

ACESC cronístas esportivos de reconhe-

cida idoneidade. moral, contra
nada conste de desabonador;
1 incentivar e

morações des, grandes datas do esporte,
citadino, municipal, estadual, nacional e

olimpico, contribuindo para o progresso

do. esporte, em suas múltiplas atividades;
m) conceder Carteira Social” aos

seus membros, válida dentro de um ano

de sus expedição, na. conformidade do

artigo 5º, cassando-a dos membros que

perderemodireito social, por eliminação
ou suspensão superior ão exercício;

n) excluir, após indispensável e rigo-

rosa sindicância, os cronistas que proce-
dam incorretamente,

bom nome da classe.

Art. 30 — A ACESC terá absoluta in-
dependência de ação pera resolver todos

assuntos que digam respeito ao setor
da atividade da imprensa esportiva.
Art. 40 Para corresponder à sua

nalídade a ACESC manterá:

ni ume biblioteca para uso

dos associados, imprimindo-lhe,

ferência, feição especializada.

Db) um gabinete de leitur:

os quais

participar das —come-

comprometendo o

7 fi-

exclusivo

de pre-

se-onde

1 4

1

importantes serviços e obtenham, por
proposta da diretoria à aprovação dae as- ,
sembléia geral;

€) honorários — os grandes vultos do

esporte, do jornalismo nacional, e os
xercendo outras profissões tenham

stado relevantes serviços à ACESC

classe, mediante proposta da dire-

toria, de grupo de membros de, no-
nimo, 3 e com à aprovação da
bléia geral.

Parágrafo único Serão

vos ou correspondentes

que pedirem suas

atendidos, pagando à

5 20,00;
f) os sócios correspondentes

fazer seus pagamentos

adiantadamente.

ou à

assem-

— sócios cfeti-

todos aqueles
inscrições e forem

mensalidade de ..

deverão

semestral e

CAPITULO III

Da admissão dos membros
Art. 7º — A admissão de novos sócios

se fará com à aprovação pela diretoria

de requerimento assinado pelo candida-

0 e endossado por um membro no uso

2 70 de seus direitos, os quais respon-

derão pela idoneidade moral do —candi-

dato.
Parágrefo único — Par;

candidato terá obrigatôriamente, que

provar ser cronista esportivo mediante

trabalhos publicados ou de atestado pas:

sado pelo diretor do Departamento Es-

portivo da er: ou do jornal que

o, o

issora

CAPITULO

Dos direitos e devere:

Art, 8º — Cabe,

IV

dos membros

privativamente, 208
560 a direção da ACESC.

Art. 9º — Os membros poderão votar

e ser votados, desde que estejam no uso

de seus direito:

Art. 10 —
pelo bom

dever dos membros

ACESC e da class

da 0
puder com-

estabilidade da

qualquer mo-

zelar

nome da

trazendo

por escrito,
conhecimento

tudo o quanto
ao

prometer ígio eà
8 u afetar,

do
Art.

rante a

ética da

de

11 -

direto: 8 4
crônica esportiva. sujeitando-se

às penas impostas pela assembléia
ral, convocada 8
08

Os membros respondem, pe-
pela ot

se-
para as infrações

CAPITULO V
Das penalidade

Art. 12 — Incorrerão na pena de eli-  

a) os que
forma, o descrédito

promoverem,

da

por qualquer
ACESC e da

b) os responsáveis pelo

valores ou bens sociais;

extravio de

6 os que se afastaremdas normas da

moral, ou forem condenados por senten-
cn passada em julgado, a pena de prisão

criminal, por crime infamante;

41 os que perturbarem —propositada-
mente a boa ordem dos serviços sociais,

desacatarem 0 injuriarem demais

membros, na sede social.

Parágrafo único Terão os seus di-

reitos 550 08 46 5 8 0

0 de três mensalidades cor

cutivas e eliminados, se o atraso exce-
der 4 5 eses,

Art. 13 — Serão suspensos pela dire-
toria os membros que, provadamente, in-

fligirem os estatutos da ACESC.
Prrágrafo único — A suspensão será,

no máximo, de 30 di não implicando

na dispensa das obrigações sociais.

os

CAPÍTULO VI

Dos poderes

Art, 14 — Para realizar suas finalida-

des, dirigir e representar a ACESC, à

associação disporá dos seguintes órgãos:

n) assembléia geral;

b) diretoria;

c) conselho fiscal.

Parágrafo único — O Mandato da di-

etoria é de um ano, sendo observadas,
porém, as disposições dêstes estatutos.

PE CAPITULO VII
Da diretoria

Art. 15 — A diretoria compor-se-á de
membros, a saber:

presidente;

vice-presidente:

10 secretário;
20 secretário;
1º tesoureiro:

2o

a)
bh)

o)
di

e)
1 tesoureiro.

800 - Todos os membros
da diretoria serão eleitos pela assembléia

geral
Art. 16 — Os diretores são responsá-

veis pelos seus atos, não sômente para

com a ACESC e qualquer sócios, como
para com terceiros, desde que haja da-
no para a essociação com infração dês-

s estatutos, ou excesso de mandato.

Art. 17 — Compete à diretoria

a) cumprir e fazer cumprir os pre

sent: estatutos e as resoluções aprova-

das pela assembléia;
b) apresentar

1260

886 geral
dd ocorrido durante o

cial, balanço e 5 s conta:

ec) scolher sócios para organizar

missões especiais;
6 aplicar tõdas as penalidades

vistas pelos estatutos e zelar pela

ordem dentro da sede;

reunir-se, pelo menos,

por mês, para tratar os as:

tiveram pendentem.

Art. 18 — A cada membro da diretoria

competirá, especialmente.
10 — Ao presidente:

presidir
assembléia geral:

b)

re-
ano so-

0-

-
boa

e) uma vez
untos que es-

a) as sessões da diretoria e

da
representar a ACESC, judicial 6

extra-judicialmente;
6 convocar a diretoria e

(ordinária ou

a assem-
bléia geral extraordiná-

ria)
renlização das

traordinárias:
e) visar 028 1aos débi-

tos regularmente 00 antes de

serem liquidados pelo tesoureiro;
f) despachar expediente:

cando os livros da associação:

8 trabalhos e a

ração;

h) organizer relatórios

20 - 40 vice-presidente compete
xiliar e substituir0
impedimentos.

30 Ao 1º secretário compete:
rigir a secretaria;

redigir a correspondência oficial
ACESC, os comunicados à impren

latório anus) da diretoria;

) redigir natas

d) ,autorizar

ordinárias e

despesas

ex

os rubri-

fiscalizar os escritu-

anuais

u-
em seus

Db)

da

das sessões da di-

oria
do — Ao 2º secretário  cómpete auxi- minação, por verídicto da assembléia tam encontrados jornais diários e as geral:

substituir o

impedimentos
liar e 1º secretário em seus

Pág. 11
tesoureiro compete

recibos das 1 0-

cias recebidas € sóbre

cobranças;

b) arrecadar

1nais bancos nacionais,

retoria, tõda 6 qualquer

devida ou doada à associa
:sses feitos de forma

ve alé

providenciar as

e depositar em um
escolha da

ou
di-

importância

ósitos

a que não se ele-

n de Cr$ 500,00 o saldo que pode
ter sob sua guarda;

Cc) pagar por meio de cheque ou
dem, essinados juntamente 0

sidente, débitos autorizados,

res a Cr$ 500,00, e por conta

sob sua guarda, os débitos

inferiores a Cr$ 500,00.
d) apresentar para julgamento no

fim de cada mês em reunião da direto-

rig, o respectivo balancete e demonstra-
ção da receita e despesa, os quais serão

afixados na sede;

e) avisar associados

or-
o pre-

superio-
do saldo

autorizados

os

os em débito,

convidando-os à cumprirem seu dever e,

quando não fôr atendido, comunicar por

escrito à diretoria;

1 apresentar, no fim cada ano

social o balanço geral, devidamente

comprovadas as despesas feitas, a recei-

ta arrecadada e os créditos não solvido:
balanço se que será apenso ao relató-

rio da diretoria.

6º — Ao 2º tesoureiro compete auxi-
liar e substituir o 1º tesoureiro em seus

impedimentos

de

CAPÍTULO VIII

Do conselho fiscal

Art. 19 O conselho fiscal compor-

se-á de 3 membros, também eleitos pe-
la assembléia geral.

Art. 20 — Ao conselho fiscal compete

o exame e julgamento rins contas da di-

retoria, epresentadas anualmente, no

último mês de cada ano social.
Ari. 21 — Recebidos os documentos, o

conseiho fiscal fará o necessário exame,
10 0 100 0 8pa-
recer, que poderá ser coletivo ou isola-

do de cada membro.

Art. 22 — 85405 00

sejam julgados insuficientes. por solici-

tação do presidente do conselho, poderá

haver uma reunião conjunta. com a di-
retoria, para melhores esclarecimentos.

Art. 23 — Os membros do conselho

fiscal serão eleitos anualmente por oca-
sião das eleições gerais.
Parágrafo único O conselho fiscal

reunir-se-á especialmente para o exame
das contas da diretoria, que serão em

duplicata, sendo uma para a necessária devolução e a outra para o arquivo do

conselho.

CAPÍTULO IX

património e da receita social

24 — Constituirão receita ordi-

Do

Art.

nária:
a) o produto

da extração da *

será fornecida
8 20.00

b) os juros provenientes de depósitos

de éstimos feitos exclusivamente

das mensalidades e
arteira Social”,

mediante a quantia

os
que
de

dinária:

a) o produto das arrecadações gerais;
b) as 0431 ou di-

versas.
contribuições

CAPÍTULO X

Das assembléias gerais

Art. 26 — As assembléias gerais
ordináries e extraordinárias e

na do:

mensalidades,

sã
consistem

reunião sócios em dia com

sendo soberanas em
deliberações, dentro da rigorosa —obser-
vância dos estatutos em vigor.
A 7 - para

6 4 5. 814 2pelo

presidente da8 e publicada, pelo
menos, jornal diário e numa

emissora local antecedência 6 8

as
suas

convocação as reu-

em um
com

dias no mínimo.

$ 1º É necessário realização

assembléie, em 1º convocação, &

20 minutos
para o início, de 1/3, no
dos sócios que 4 compõem.
Não havendo número para à 1º

para a
da pre-

sença, até de da hora

marcada

mínimo,
20 —

2015
seu convocação, reunir-se-á a assembléie em 



Antes da ex

Pág. 12

28 006
ra marcada para o infeio

núme
.0 1

geral des

podendo
funcionar com qualquer

Do edital de

as reuniões da tese
28 0

1164

constar a vocação
x Art/ 28 assembléias ordi-

nárias rx a e

gerais
anualmente,

o do mandato da dire-

um mês

toria,

Art

nárias os

29 — Nas assembléias gerais

trabalhos obedecrão a seguinte

ordi-

ordem

a) a abertura

dente da diretoria, que lerá
da lavrado pela diretoria e

do qual constarão os fins da reunião:
b) o presidente da diretoria dete

de um presidente para

dirígir os trabalhos da assembléia, o

qual escoiherá dois associados para se-

cretariá-lo;

c) leitura, pelo secretário, discussões

e votação do parecer do conselho fiscal

sôbre a prestação de contas do exercício
financeiro findo;

d) leitura, pelo secretário, discus:

e votação do relatório da diretoria,
bre os trabalhos do ano social;

e) cumprimento de outros fins

constem do edital de convocação;

f) têrmo de compromisso dos eleitos,
lido perante a assembléia geral pelo pre-

sidente e assinado, por todos os eleitos,

passando o ex-presidente, vice-presiden-

te e demais membros, seus mandatos 4

seus sucessores.
Art. 30 — As assembléias gerais ex-

04-5 64
época, sendo n ordem dos trabalhos a
que constar do edital de convocação
que deverá ser lido perante a assem-
bléia.

Art. 31 As convocações e realiza-

das essembléias gerais obedecerão

se: pelo presi-
00

convocação,

mi.

ão

sõô-

que

8
as ordinárias serio convocadas

uma única vez pela diretoria, em convi-
te publicado pela imprensa e rádio; //

b) para que se realizem as extraordi-

nárias é necessário que compareçam
os 1 do

número de associados em dia com as
suas mensalidades: da primeira convo-
cação, 2/3; da segunda, qualquer nú-

mero;
6 as extraordinárias serão —convoca-

das pela, diretoria, quando solicitada pe-

la metade e mais um dos membros efe-
tivos, no gôzo de seus direitos, declara-
dos os seus fins.

Art. 32 Em quaisquer
haverá um livro de presença

natura dos que compareçam,

Art. 33 — Nas assembléias gerais, or-
« dinárias ou extraordinárias, não poderão
ser escolhidos para presidir os trabalhos

os membros da diretoria,
Art. 34 — As deliberações das assem-

bléias gerais obrigam a todos os nsso-

06086 uma v

realizadas de acôrdo com os estatutos.
Art. 35 — À mesa que presidir as as-

sembléias geraís compete:
a) assinar a ata da assemibléie;
b) encerrar o livro de presença;
c) conceder a palavra, por seu pre-

sidente, aos associados que a pedirem,

pela ordem,0005

de588 005 4

quem quer que seja.

Art. 36 — As votações, salvo o caso de

eleições, serão feitas pela forma que à

assembléia geral deliberar.

assembléia
para assi-

CAPITULO XI
Das eleições

— As eleições realizam-se pei
sistema de voto secreto, servindo de es
crutinadores dois

pelo presidente

admitidos fiscais

do apresentarem

associados

da as:

dos candidatos

convidados
mbleia, sendo

quan
autorização escrita e

assinada pelo próprio punho por equele
8 19 - 00 6

sentado até 48
data realização da

rt — Tníci

as chapas d
horas
455611
os trabalhos elei-

ais, o secretário da assembleia proce-
à chamada
6

Art

erá
86 daapr: antes

da

na ordem em que
de presença.

39 Re: 6 à

sociado deverá exibir, r

6

o recibo
positará na suaurna
7608 0 4

mente designaç
1tos nomes quante

citos de a

rágrafo único poderão
envólucros

fornecidos

usados outros nas eleiçõ

e não pela
Art. 40

sejum os mesa
dulas podem ser ma-

1 ou
uradas aquelas em que
1 -

confusão,

impress

rem ou
modo a

emendados.

Tendo votado

pletos, de gerar ou
aínda, os

Art. 41

cujos nomes
todos aqueles

em do ri

presença, o president
2 6 fará a contagem das cédulas,

Art, 42 Verificadas as cédulas, se

procederá a apuração, proclamando 7
presidente da mes eleitos, para os di-

versos cargos, os associados mais vota-

dos, serão empossados imedia-

tamente.
Art. 43

forem eleitos, se

ofício do
convidará a

vro de

os quais

Aos associados ausentes que
comunicada a elei-

por ecretário da assem-

que tomar posse
dos respectivos cargos. na primeira ses-

diretoria elei

44 — No caso
de votos dados,

tiver maior

os

são da

Art

mero
to, o

de empate do nú-
considera-se elel-
antiguidade na

associação, e, si, ainda 3 1
4 6 03 008 56 2

qual dos dois votados ocunará o cargo.

Art. 45 — Para que qualquer sócio

seja elegível, é imprescindível que não
esteja atrasado no pagamento das men-

salidades ou outros débitos contrai-

dos com à associação.

que

em

CAPÍTULO XII

Das representações

A diretoria, sempre que a

ACESC fôr convidada, indicará os re-

presentantes da imprensa esportiva fa-
Jada ou escrita junto às delegações, re-

escolha, obrigatôriamente, sô-
seu cor-

Art. 46

80 a
bre
po social.

$ 1º

elementos ,pertencentes ao

O representante ou represen-

tantes. junto delegações serão indica-

dos pela ACESC, num tema de rodí-

zio, desde que o número dos candidatos

seja maior que as vagas existentes nas

referidas delegações.

2º — O delegado, delegados —da

acompanhar delegações es-
deve: enviar noticiário à a
que os distribuirá aos associa-

ou

CAPITULO XIII

Disposições gerais

Art. 47 — A associação é neutra, não

admitindo em seu seto discussão ou 20
de caráter político e relígioso, ou políti-

co-esportivo, não obstante. deve concitar

os associados ao cumprimento dos deve-
cívicos.

48 — O associado que se retirar
C, se demitir, ou que so-

poderá voltar a

res

que
ão simples,
associação.
A assembléia

demitir um ou mais

bem como tomar

que julgar conve-

disposições dêstes es-

trer
pertencer à

Art. 49
berana, podendo
membros da diretoria,
qualquer delibera
niente, dentro das
tatutos.

geral é so-

O presidente votará como

iado comum

A o sômente po-
olvida quando o número de

associaç

derá ser d
fôr inferior & 9.

Art. 52 que

vagas na diretor serão as mesm 1

6105
6

50 eleição.

8 10 9

dente, será rx
fôr de presi-

vice-presi-
ndo a vaga
cenchida 10

dente, que designará, dentre
o substitua até

sidento,
ta

20 O preenchimento de

quem
do novo pre pela. ass

11 extraoradi
vagas

pirado o prazo do ndato

produziu a vaga, é válido
1dato

diretoria eArt Os conselho fiscal, hem como de presidente

OFICIAL

6 8 5

ação
5 Serão exer-

mune, alguna, 6 4
7 tado, o associado 0

íar, salvo motivo justi-

54

15
dos três

A diretoriz
quando
61

te cr estiverem reuni-
de seus membros.

— No caso de empate

de dir

nas
pri
“voto

vo-
31 0

do0dente

de minerva”,
AArt. 56 -
de

usará,

Os documentos que tiverem
sentados às assembléias ge-

deverão estar à disposição dos —só-
desejarem examinar,

4 23 21

assembléias

5 6505 da ACESC são

qualquer época, desde

julgue e proceda em assem-

56
5

08 pelo
dasão

mesmas
Art

reforr
57

eis em
que assim s
8

0108

5 pelas

010.

São sócios fundadores os

Pedro Paulo Machado, Waldir

Mafra, Jorge Cherem, dr. João Luiz Ne-

ves, Luiz Osnildo Martinelli, Umar G.

Carvalho, Souza Júnior, Fernando Linha-

da Silva, Maury Borges, Rozendo
Vasconcellos Lima, Cláudio Olinger

Vieira, Rubens Cunha, Lázaro Bartholo-

meu, Waldir Grisard Filho, Milton Filo-

meno Ávila, Dalmiro Mafra, Rui Tibúr-
cio Lobo, Huberto Herbert, José Dunrte

Silva, Hamilton Alves,4 0

da Silva, Gilberto 3. Oliveira, Braz Sil-

va e Moacyr Iguatemy da Silveira.

Art. 60 — Os presentes estatutos, apro-
vados em assembléia geral, 84em
7 de agôsto de 1956, entrarão em vigor

imediatamente,

Art. 61 É indeterminada a duração

da ACESC, que só poderá ser dissolvi-
da por decisão de 3/4 partes dos sócios

quites, tomada em assembléia
convocada expressamente para é:

pelo presidente ou quem suas vêzes fi-

zer, com 30 dias de antecedência, por

meio de avisos publicados e circulares a
todos os sócios.

Parágrafo único — No caso de extin-
ção da ACESC, o seu patrimônio passa-

rá a uma instituição de caridade local.
Art. 682 — Os casos omissos nos pre-

sentes estatutos serfio resolvidos pela di-
retoria.

Florianópolis, 7 de agôsto de 1956.

Timar G. Carvalho, presidente.

Pedro Paulo Machado, vice-presidente.

Luiz Osnildo Martinelli, 1º secretário.

Alcebiades João de Souza, 2º secretário.

1470 Bartholomeu, 1º tesoureiro.

Milton 080 1 20 00.

Conselho fiscal Dr. João Luiz Ne-

ves, Hamilton Alves e Jorge Cherem.

6087)

não respon-
obrigações

seguinte:

res

IRMÃOS BRESSAN S. A. —

E COMÉRCIO

Edita) de convocação

Pelo presente são convidados os senho-

res acionistas desta sociedade para a as-

peral ordinária a se realizar

em sede social em Pinheiro Preto,

município de Tangará, peles 14 horas do

dia 20 de outubro' do corrente ano para

sôbre a seguinte

Ordem do dia

10) Exame e discussão do balanço ge-

encerrado em 30 de junho de 1956.
Parecer conselho fiscal e res-

sembléia

sua

deliberarem

299 do

diversos de interêsse so-

Preto, 28 de setembro de

A. Bressan, diretor-presiden-

Avelino Bressan, diretor-gerente

dos senhores
ns documentos

do
60

tas refere

27, de

que se
Decreto-lei n. 2

de 1940
A diretoria 

11-10-56

COMPANHIA COMERCIAL PAUL
LOJAS VAREJISTAS

Assembléia geral extraordiná

convocação
senhores acionistas

Paul de Lojas
à assembléia

na

ital de
nos os

Companhta Comercial
comparecerem

geral extraordinária, à realizar-se
sede social, rlos Gomes n. 132,

nesta cidade de Rio do Sul, no dia 26

de outubro do corrente ano, às 14 horas,
delinerarem sôbre a seguinte

tas a

para

Ordem do dia

1º) Reforma dos estatutos sociais e
aumento do capital da sociedade;

29 assuntos de interêsse da sociedade,
Rio do Sul, 5 de outubro de 1956.

Lothar Karl Joachim Paul, diretor-

presidente.

(3-2) (3.610)
-0

064 6 .

SE S. A.

Assembléia geral extraordinária

3º convocação

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade para a assembléia geral

extraordinária, a realizar-se na sede so-

cial, & rua 9 de Março n. 638, nesta ci-
dade de Joinville, no dia 16 de outubro de
1956, às 8,80 horas, para deliberarem =.

bre a seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento do capital social;
29 alteração dos estatutos 5018
3º) assuntos de interêsse geral.
Joinville, 9 de outubro de 1956.
Helmut E. Fallgatter, diretor.preidente,

Harry Weege, diretor-gerente,
B-.) (2.555)

0

CERVEJARIA CATARINENSE 5. .

Assembléin geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

000 05 5205 2 5
reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 20 (vinte) do cor-
rente, às 8 (nove) horas, na sede des-
ta Companhia, à rua 15 de Novem-
bro n. 1.883/1.445, nesta cidade, que
terá por fim deliberar sôbre o au-
mento do capital social inclusive nos
têrmos da Lei n. 2,862 de 4 de setem-
bro de 1956, e sôbre outras medidas
necessárias a complementação dêste
aumento, conforme proposta da dire-
toria já com parecer 01 do
conselho fiscal.

Joinville, 5 de outubro de 1956.
(aa) Werner Metz,  diretor-presi-

dente.
Nestor Hintz, diretor.
(3-2) (3588)

O-

COMPANHIA LAMINADORA
CATARINENSE

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
MADEIRA

Assembléia geral extraordinária

Pelo presente, ficam convidados os
senhores acionistas desta Companhia,
para a assembléia geral extraordiná-
ria a realizar-se às 17 horas do dia
25 de outubro do corrente ano, na se-
doe social à rua Conselheiro Mafra n
126 nesta capital, afim de delibera-
rem sôbre à seguinte:

Ordem do dia

19
20

Aumento co capital social;
Alteração dos estatutos 84

sociedade;
3º — Assunto de interêsse social.

de outubro deFlorianópolis, 5
1956.
Luiz Battistotti, diretor-presidente. (3593) (3-3) (3590) 
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TRIBUNALDE J

Edital n. 215

na sessão da 4-
foram dis-

Faço público que,

mara Criminal, desta cata,

tribuídos os seguintes feitos:

Apelação crime n. 8.791, de São 7

|

an- |

cisco .do Sul, apelante Lindolfo -

cisco da Silva e apelada a Justiça, Re-

10 00. sr. des.0 Coimbra.

Apelação crme n. 87 de Florianó-

polis, apelante Antônio Catarinense

Vieira e- apelada a Justiça. Relator o

exmo. sr. des. Belisário Costa.

Secretaria do Tribunal de Justica, em

Florianópolis, 9 de outubro de 1956.

Paulo Gouzaga Martins da Silva, se-

cretário.

Edital n. 1,460

Aos quatro dias do mês de outubro de

mil novecentos e cinquenta e seis, nesta

262 Florianópolis, em a Sala das

Sessões do Tribunal de Justiça, onde se

encontrava o exmo. sr. des. Ivo0

Pereira de Mello, Juiz Semanário da

Câmara Civil, comigo, escrivão, abaixo

assinado, aberta a audiência com as for-

malidades legais, procedeu-se publi-

cação dos seguntes acórdãos:

Apelação cível n. 4.015, de ndaial, re-

10 0 exmo. sr. des. Adão iBernardes,

apelante Indústria e Comércio Luiz Olsen

S. A. e apelado Ricardo Ernesto Paulo

Sacht: “conhecer do recurso e negar-lhe

provimento, confirmada, assim, a sen-

tença  apelada, que deu pela improce-

dênciá da ação. Custas, pela apelante”.

Apelação cível n. 4.033, de Joaçaba,

relator o exmo. sr. des. Adão Bernardes,

npelantes Demétrio Pereira dos Santos
e s/ mulher e apelada De Marco & Cia.

“por votação unânime, conhecer do 6

curso e dar-lhe provimento, em parte

a

para excluir da sentença apelada, a con- 1

0 405 20 no
honorários contratados
em proporção”.

Apelação de desquite n. 1.171, de Con-

córdia, relator o exmo. sr. des Adão
Bernardes, apelante dr. Juiz de Direito
e apelados Kurt Erich 8061 5

mulher: “por unanimidade de votos, ne-
mar provimento à apelação, para con-

firmar, como confirmam, a sentença que

homologou o desquite. Custas ex-lege”

Apelação de desquite n. 1.223, de

Francisco do Sul, relator o exmo. sr.

des. Adão Bernardes, apelante dr. Juiz

de Direito e apelados Amadeu Gonçal-

ves e s/ mulher: “conhecer do recurso

e negar-lhe provimento, para confirmar,

como confirmém, a sentença que homo-

logou o desquite. Custas, ex

Apelação de desquite n. 1.224 de Join-

ville, relator o exmo. sr. des. Adão Ber

nardes, apelante dr. Juiz de Direito e

apelados Daniel Roeder e s/ mulher:

“negar provimento a apelação para con-

firmar, como confirmam, ase:
000 desquite. Custas,

Apelação de desquite n.

José, relator o exmo. sr, des
nardes, epelante dr. Juiz de Direito
apelados Abílio Medeiros e 5/ mulhe

“negar provimento à apelação, para con-
firmar, como confirmam, a sentença que

nomologou o desquite. Custas, ex-lege"

Osvaldo Fernandes, escrivão.

pagamento dos
pela rá. Custas

São

o

Edital n. 1.461

Aos seis dias do mês de outubro de

mil novecentos e cinquentae sei nes

cidade de Florianópolis, em a Sala das

Sessões do Tribunal de Justiça onde se

11o STIÇA
exmo. des. Hercílio

Medeiros, Juiz Semanário

minal, comigo, escrivão,

cbaixo assinado, aberta a audiência com

formalidad procedeu-se 2

acórdão:

0 criminal , de Lagu

relator o exmo. sr. des. 0 4 05

ta Coimbra, apelante urício Manoel

ra e apelada A Justiça, por Pro-
dar prov

encontrava o sr.
João da Silva

legais,
seguinte

n. a,

seu

motor: “por maiora de votos,
urso, para anular a decisão

fim de que o dr, Juiz

Direito profira nova, de 60 0

formalidades legais. Custas a final”

Osvaldo Fernandes, 1

mento ao re:

recorrida, a de

Edital n. 1.462

Aos oito di do mês de outubro de

mil novecentos e cingiienta e seis, nesta

cidade de Florianópolis, em a Sala das

Sessões do Tribunal de Justiça, onde se

encontrava exmo. sr. des. Adão Ber-

nardes, Juiz Semanário da Câmera Ci-

vil, comigo 65 o abaixo assinado,

aberta a audiência com as formalidades

legais, procedeu-se a publicação dos se-

guintes acórdãos:

Apelação de desquite n. 4.009 de Cha-
pecó, relator 0 exmo. sr. des. Adão Ber-

nardes, apelante . 808 Cia.

e apelados João Destri Filho 6 8 -
lher: “por unanimidade de votos, co-
nhecer da apelação e negar-lhe provi-

mento, como  confir

o

para confirmar,
mam, a sentença apelada. Custas, pela

4
Apelação de desquite n. 1.222 de Flo- |

rienópolis, relator o exmo. sr. des. Ivo Guilhon Pereira de Mello, apelante dr.

Juiz de Direito e apelados Heitor-

tins e s/ mulher: “por unanimidado
votos, negar provimento ao recurso par
confirmar a decisão homologatória do

desquite”,
Osvaldo Fernandes, escrivão.

de

Edital n. 3.488

De ordem do exmo. sr. presidente de

Câmara Civil, torno público aque, de

côrdo com o $ 4º, do art. 874, do Códi-

80 de Processo Civil. serão julgados, no

dia 11 do corrente, os seguintes autos;

Apelação cível n. 40147, da comarca

de Blumenau, em que são apelantes Er-

sua mulher e

Relator o sr.

8 des

Reinhold e apelado
des. Ivo

Adão B

win
Pascoa Ceccatto.

ca de

Antônio
apelado

Adão

Alves

da com

apelante

Oliveira e

ator o sr. dk

que é
eia de

, 4 de outubro

Martins

CAMARA CRT

Sessão rea no dia 9

1956

Julgamentos

pos
Promotor

e André

des.

vimento
apelados

vel

Relator o

Deram

da Si

Coimbra.

"Theodoro

Maurillo

ao
sr. pro-

recurs em parte, o des,

 

  

ao recurso em rela- ,
André Theodoro da

Apelação crim 1 1. 8.79
apelante a

de ,Cam-

por
Ribeiro

Cc.

Novos, Ju:

Sebastião

des. Bel

eu |
0

o sr. 410

0
ção1 . 1.755, de

apelante a Justiça, por seu Promotor|

Edital

saber

Silv

4
Sônia Pacheco,

nest:

Faço

081 e

F 1. Ele, comerciante, nascido em

Paulo Lopes, neste Estado, filho de Al-

a e Olindinz Ignacia
doméstic nascida no

Saco dos Limõe: nestz

de José Luiz Pacheco e

agas Pacheco.

souber de &lgum  impedi-

wponha-n na forma da lei.

de outubro
F

de

fiiha

ito

ae05 96

Edital

64

Domingues e

casar-se:

Ro-

dêste

Wit 1610
sita de 8

Estado,

Maura

naturais
residentes neste

. funcionário público, fi-
o Ber Domingues e

Dnrlicides Mara Domingues. Ela,

filha de Bento Aurino de

de Scuza.

16souber de algum impedi-
oponha-o na forma da lei.

de outubro de 1956

olomeu Vieira, oficial

(3624)

1174. 90181708

domiciliados e

comer-
Souza e

10

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIF
COMA

TO DA 2º VARA DA

tCA DE LAJES

Edital de citação

0
de.

08

2º Vara da

de Santa Ca-

a da 1

nos que o presente edital vi-
u n, com

, a contar da

da Jus

de

do
no prazo

acima

nos té
até

mencionado, a fim

cmo: do invent

final,

chegue
sob pena de

no conhecimento de

1 na
da lei eafixado

stume, ficando cópia
e no público

Martins Roque. Relator

dez do

mil novecentos

aos dias

ano de

quenta e seis.
6 cin-

20

6

602

Dado e

8
passado nesta cidade de
dias do mês de setem-

mil novecentos e cinquenta e

-1956). Eu, Darcy Ribeiro,

rivão de Órfãos, o dactilografei, subs-

vi e assino. (Sêlo ex-causa). Francis.
é Rodrigues de Oliveira, juiz de

da 2º Vara. O rivão: Darcy
(3559)

vinte

de

5. (20-9

direito

Ribeiro.

Edital de citação

O doutor Francisco José Rodrígues de

Oliveira, juiz de direito doe 2º Vara da

comarca de Lajes, Estado de Santa Ca-
tarina, na forma da lei, etc. É

Faz saber aos que o presente edital

virem, ou dêle conhecimento tiverem,
com o prazo de quarenta e cinco (45)

35 1 0 2 primeira publicação

no “Diário da Justiça", do Estado, que

a requerimento de Maria Geni Andrade
Percira, fica citado o seu espôso Antô-
nio de Souza Pereiras, que se encontra

em lugar incerto e não sabido, conforme

declaração da requerente, para, dentro

do prazo acima mencionado, responder

neste Juízo no prdido de consentimento
de outorga nos têrmos da seguinte peti- ção: “Exmo. sr. dr. juiz de direito da

2º Vara da comarca de Lajes: Maria Ge-

ni Andrade Pereira, brasileira, casada,

de prendas domésticas, residente e do-

miciliada nesta cidade de Lajes, por seu

procurado; infrascrito, dr. Luiz Assun-

Valente, advogado, inscrito

na Ordem dos Advogados do Brasil, Sec-

ção de Santa Catarina, sob n. 836, brasi-

leiro, lteiro, -4 6 00

Lajes, vem, mui respeitosamente, ex

por, requerer e provar; 1º Desde o

âàno de 1944, que o marido da suplicante
se encontra em luger incerto e não sa-

1 ndo que não se sabe porque mo-

3 00 necessita 1

do suprimento "de -0-

to marital para gerir os negócios do
ois tem dois filhos a sustentar e

. requerimento estribado nos

, item 1 e seu pa-

IV. combinado com 7

, ambos do Código Ci-

625 e seguinto

alegando

Vieira

do

o seguinte
sita a suplicante

1 de

Fazenda de

to de Ca

0.60 são

test
a 1 & Malvina Cór-

000 .

Registro de Tmó-

Requer, dig

ouvir o represen-
Ministério Público e ordenar à

sua
de Andrad

9 do

ctente edital de cit
no prazo de três

sôbre o pedido, sob pena de
sendo, entrementes, que há for-

que tenha não sé au-
sim falecido. Protesta por

todo o gênero de provas admítido, Pede
12 de setembro —de

Luiz As o Vieira Valente.
n& petição,

tição do

cão do suplicado, para,
dias, dizer

de

rimento,
Pp.

Lajes,

mandou o 
res- | sente edital para ser

direito pa:

afixado

ar o pre-
no lugar 



for s out

40 e

de

Darcy Ribeiro.

(3560)
2º Vara. O

Edital de citação

a de La-

na forma
A Vara

anta.

presente —edital
ento —tiverem,

(60) dias,

publicação no “D
60 0 7
contar da primeira

rio da Justi do Estado, que a re

rimento de Petronila Ribeiro, fica cita-
do o seu 65650061 20 Man-

4 . 48 256 1-

certo e não sabido, conforme declaração

da requerente, para, dentro do prazo

acima mencionado, responder neste Juí-

zo ao pedído: de consentimento de outor-

82 nos mos ds seguinte petição:

“Exmo. sr. dr. juiz' de direito da 2º

Vara — Petrontia Ribeiro, brasileira, ca-

sada, de afazeres domésticos, residente e
domiciliada nesta cidade, por seu pro-
curador abrixo firmado,. 600 -

do respeito, perante v. excia. para di-

zer e afinal requerer o seguinte: 1 —
Que a suplicante é casada Manoel
Bernardo Manduca, pelo regime de co-

munhão universal de bens, conforme fez
ão de casamento junto, e que

1952, ausentou-se des-

ta cidade, ando, não se
tendo, de: 2190

bre seu domicílio. 2 — Ao ausentar-se o
marido da suplicante, possuia o casal
uma área de terras, com nove mil e

e cinquenta e seis metros

(9.656 m2.), situada nesta ci-
Várzen, 70suburba-

o, atualmente, com terras
do Patrimônio Municipal, com terrenos

de Lupércio Floriani e com a estrada
que liga a estrade Tito Bianchini com a
estrada de Captação de Águas, e confor-

me consta das três cartas de aforamen-
to junto. 3 — Que a suplicante que sem-

pre residiu nesse imóvel, devendo ago-
2 600 necessita
vender êsse terreno, tendo mesmo ajus-
tado & tram: com o sr. Lupércio
Floriani, —residente “nesta cidade. 4
Sendo imprescindível o consentimento

651092 sto-8 6 operação

ando o

com

notícia s0-

adrados
na

Manduca, por edit

pena, de

consentimento,

conformidade

625 segts.

trossim,

do Ministério

art, 628, 9

ridolei,
seu

ser cialme

ando-se

no art.
Requer ou-

esentante
têrmos do

que se

proces
com o d os

do C. P. Civ.

udiência do

Pú

a r

pare k
peito e competente
também é conheci-

Petronila Ribeiro nduca. Tê

peça o respectivo re
alvará
da por
mos

o

M

em que,
e 19056, Pp.

deferida a
9 o exmo. dr. juiz de di-

conhecimento do ci-

o na |aseino.

  
forma 2

te |
de |

DIÁRIO DA JUSTIÇA

8810 ex-causa), Clovis Ayres da

juiz de direito da 2º Vara. O es-

210.
(3561)

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA VA-

RA DA COMARCA DE JOINVILLE

CARTÓRIO DOS FEITOS DA FAZEND:

Edital, com o prazo de dez dias

O doutor Euciydes de Cerqueira - 1
, juiz de direito da 2º Vara da comar-

ca de Joinville, Estado de Santa Catari- |

na, na
Faz

edi

ou

forma 4lei, etc.

todos quantos o presente

46100
ssar possa, que, por Xenia Ja-

cob, desquitada, doméstica, natural da

nesta cidade, lhe

petição do teor seguinte:

juiz de

2 de Joinville:2 Jacob,
quitada, doméstica, natural da Alema-

desejando obter o seu título decla-
o de cidadão brasileiro, vem mui-

amente, expor, alegar e soli-

excia., o seguínte: 1º — Que
é Xenis Jacob e nasceu em

na Alemanha, aos 7 de feve-

reiro de mil novecentos e quatro, sendo

filha de Nicolau Jacob e Antônia Jacob.
29 - Que, reside ininterruptamente 0

Brasil, desde há 37 anos, nunca havendo

manifestado intenção de conservar sus

0 de origem, 3º — Que aos

nove (9) dias do mês de junho de 1924,

contraiu núpcias com Paulo Reeck, na
localidade de São Bento do Sul, e des-

-5 00 0 21 6 junho de

1947, em Curitiba, Capital do Estado de
Paraná. 4º — Que, de seu consórcio com
30 6 6duas filhas: Bea-
triz e Edith, respectivamente, com 16 e
1 - 4 1

3 4965neste

Estado. 5º — Que, em vinte e quatro do
junho de mil novecentos e trinta e um,
a suplicante e seu então espôso,

Reeck, adquiriram por compra, bens
imóveis, sitos —nesta cidade, à rua Vis-
conde Taunay, com as características e
confrontações constantes do documento
anexo. 6º Que assim, por fôrça do
disposto da Constituição Federal de
1946, e artigo 6º, da lei n. 818, de 18 de

setembro de 19049, preenche tôdas as for-

malidades necessárias para que seja de-
clara 1 brasileira. 7º — Que, se-

gundo os mestres e a jurisprudência,
completa a naturalização tácita, logo

se zam os dois requisitos cons-
titucionnis: 2 20 de imóvel, e o
casamento com brasileiro, ou ainda dê
filho brasileiro ao mundo. Em abêno de

nosso ponto de vista, existem diversos

do T. de J. do Dis-

« publicada na Rev. Forense

. Nestes têrmos pede a

v. excia., que lhe seja e:

título declaratório de cida-

. para que junta: a) certi-
nto com brasileiro; b)

ão de seu desquite; c)

mento de suas filhas brasileiras;

virem,
intere:

sr. dr.

citar a v.

seu no
Múnchen,

residem em com-

Paulo

se

que

à)

6 o do 1 ão de pro-
priedade imóvel;

de

os efeitos fis-

valor de

nec

pela Delegacia

e residiu ara
à presente o :

2.100,00. —Protesta-s ário,
o alegado com depoimento

P.
to de

e, st

Deferimen

ville, 22 de a 1950. (
cob, sôbre estampilhas est

alor de C ,5o, de inu

1das. Despacho — Deferido o pedido de
3654 o respectivo edital, com

10 dias, que

damente

dev r

reprodu-

Justi

pu-

em
o fim determi-

um

testa cidade, para

certidão de |

polícial, |

Polícia dos |

nado no artigo 6º, $ 20º, da lei
de 19-9-49, Joinville, 26 de a

1950. (Ass.) —Mauríllo da Costa
bra”. Em virtude do que, de conformi-
dade com o que determinar 2º, do

n

os

6º, da lei n. 818, de 18 de setembro

edital,

dias, que

publicação
Justiça”,

1 que dentro do

1949,

9
-56 0 presente

nzo de dez (10)

rão contados da

“Diário da

corr 1 se-
feita no

a fim
mencionado,

. por parte
impugnação

zer. Dado e
de de Joinville, a 29

de setembro de 1956. Eu, Aldo

Gresenferth, escrivão dos Feitos da Fa-
zenda, o subscrevi. Euciydes de Cerquei-

ra Cintra, juiz de direito da 2º Vara.
(3576)

do Estado,
prazo

seja apresentado a êste Ju

de quelquer interessado

que da justiça pretende f£.

passado ne:

a

0

[JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

ITAJAÍ

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de

0 da 1º Vara da comarca de Itajaí,

[Estado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc. e
Fez saber a todos quantos êste edital

virem ou dêle conhecimento tiverem que
por parte de Ana Laux, por intermédio

de seu procurador dr. Arão Rebêlo, foi
dirigida a êste Juízo a petição do se-

guinte teor: Exmo. sr. dr. juiz de direito

da 1º Vara da comarca de Itajaí. Ana

Laux, doméstica, viúva, brasileira, resi-
dente no Rio de Janeiro, vem requerer,
a v. excia, o seguinte: A Suplicante

move, neste Juízo, contra Paulo Teodo-
ro Laux e sua mulher, ora Suplicados,
ima Ação Ordinária Anulatória da sen-
tença que decretou & adjudicação do ter-

reno, situado à Praia de Camboriú,
transcrição n. 12.891 livro n. 3H fls. 155

do Registro de Imóveis desta comarca,

dess'arte, se0 100 0 refe-
rido imóvel. Entretanto, os Suplicados,

de má fé, continuam vendendo5
dêsse terreno. Querendo a suplicante, na
forma do art. 720 do Código de Proces-

so Civil, para resguardar e conservar di-

reitos, protestar, como efetivamente O

faz, contra qualquer alienação dessas

terras, vem, com todo acatamento, re-
querer, & v. excia.,, a notificação dos

Suplicados, atualmente, nesta cidade, pa-

ra que se abstenham de qualquer ato de

alienação, sob pena de nulidade e res-
ponsabilidade. Requer, mais, sejam pu-

8405 na Imprensa, editais dêste pro-

testo uma vez, no "Diário da Justi-

6 e duas em jornal local, para ciên-
cia de Terceiros, afim de que êstes não
venham, mais tarde, alegar ignorância,
transacionando com os Supliceados. Para
xs efeitos fiscais, dá-se à presente o va-
lor de mil cruzeiros. Feito o protesto, na

forma requerida, sejam os autos entre-

a Suplicante independente de tras-
í, 17 de setembro de 1956. As-

nado io Rebêlo. Sôbre estampilhas

121 0 valor de Cr$ 3,50, inclusive
1a taxa de saúde. Nesta petição foi pro-
ferida o uinte despacho: A,., paga a

taxa, à conclusão. Em, 17-9-56. Assinado
Ari Horn. Subindo os autos a con-
0 101 seguir proferido o seguinte

despac! Notifiquem-se, por mandado,

os Suplicedos, e por editais, com o pra-

zo de trinta dias s no jor-

nal “O Liber “Diá-

rio da. Justiça”, Assinado

Arêas Horn.

2 6 1

| setembro de

1

  
86

a

por duas v

e
Em,

20 uma vez no

ci-

mês de
0 Mário

fiz dactilografar e

(As) Oswaldo Ar Horn,

juíz de direito da 1º Vara. Confere com

on original afixado no lugar do costume.

Eu, Hélio Mário Guerreiro, escrivã

fiz dactilografar e subscrevo. Hélio
rio Guerreiro, escrivão.

as

ão o
Má-

(3549)

Coim- |

| blico
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SUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

ORLEÃES

Edital de citação de réu ausente, com o
prazo de quinze (15) dias

O doutor Agenor Viana Carneiro, juiz

de direito da comarca de Orleães, Esta-
do de Santa tarina, na forma da lel,
etc.

Faz seber que a êste Juízo foi apre-

sentada denúncia pelo dr. Promotor Pú-

da comarca, contra Pedro Vicente,
de profissão mineiro, casado, com 22
anos de idade, residente em Guatá, dis-
trito de Lauro Múller, desta comarca,
como incurso nas penes do art. 129
Caput, do Código Penal. E porque, em

cumprimento de um mandado de cita-
cão, tenha o sr. oficial de Justiça infor-

mado que o dito denunciado não fôra
encontrado, estando residindo em lugar
0 6 não sabido, mandei
passesse o presente edital, por meio do

qual fica citado o00  -
cente, com o prazo de quinze dias, à
comparecer perante êste Juízo, 0 -

fício da Prefeitura Municipal, no dia 27

setembro vindouro, às 15 horas, a fim
interrogatório e acomprnhar

o processo em todos os demais têrmos,
sob pena de revella. E, para que chegue

esta notícia ao conhecimento de quem

interessar possa, passou-se o presente

edital, que será afixado no lugar de cos-

tume, dêste Juízo e enviado cópia ao

“Diário da Justiça", do Estado, para

três publicações. Dade e passado3

cidade de Orleães, aos 25 de agôsto de

1956. Eu, Ulysses Verani Cascaes, escri-
vão, o dactilografei. Agenor Viana Car-
neiro, juiz de direito, Certidão — Certi-
fico haver afixado o edital cuja cópia

Supra se vê, na porta da sala das au-
diências do Juízo. O referido é verdade
e dou fé. Orleães, 25 de egôsto de 1956.
5585 6280.

31 16145

Edital de citação de réu ausente, com o

prazo de quinze (15) dias

O doutor Agenor Viana Carneiro, juiz
de direito da comarca de Orleães, Esta-
do de Santa Catarina, na forma da lei,
etc.

Faz saber que a êste Juízo foi apre-

sentada denúncia pelo dr. Promotor Pú-
blico da comarca, contra Lourival Gere-
minas, brasileiro,21 5 Estado,
solteiro, com 18 anos de idade, residen-
te em Lauro Mtúiller, desta comarca, co-
mo incurso nas penas do art. 217, do
Código Penal. E, porque, em cumpri-
mento de um mandado de citação, tenha

o sr. oficial de Justiç& informado que o

dito denunciado não fôra encontrados
ando residindo em lugar íncerto e

ignorado, mandei que se passasse o pre-

sente edital, por meio do qual fica cita-

do o dito denunciado Lourival Gere-

mias, com o prazo de quinze (15) dias,

a comparecer perante éste Juízo, nc
edifício da Prefeitura Municipal, no dia
27 de setembro vindouro, às 14 horas,
a fim de prestar interrogatório e acom-
panhar processo em todos os demais

mos, sob pena de reveligs, E, para que

ue esta notícia a quem interessar
passou-se o presente edital, que

afixado no lugar de costume, dês-
ado cópia ao “Diário da

do Estado, pare três publica-
ções. Dado e passado nesta cidade 42

Orlefies, aos 25 de —agôsto de 1956. Eu,
Ulysses Verani Cascaes, escrivão, o dacti-
lografei. Agenor Viana Carneiro, juíz de

o. Ce Certifico hever afi-

o edital cuja cópia supra se vê,

porta da das audiências 5

J . 0 referido é verdade é dou fé.
0 25 de agôsto de 1955. Ulysses

Verani Cascaes, escrivão.

o

xado

na

381 (6146) 
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27 DE SETEMBRO

1956
LEI N. 255.

0 1 municipal.

1º — Fica aprovada a Lei Mu-

nicipal n. 30, do município de 530

Carlos, de 12 de maio

—

de 1956, aque

criou os distritos de Pinhalzinho e

Vila Modêlo. S

Art, 2º — Esta Lei entra em vigor

na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário. 3

Palácio da Assembléia Legislativa

do Estado de Santa Catarina, em Flo-

rianópolis, 27 de setembro de 1956,

Paulo Konder Bornhausen — Pre-

sidente. R
Volney Colaço de Oliveira —

Secretário, h

Estanislau Romanowski —

cretário.
& Y

(Reproduzido por ter saido com in-

correção).

Art,

1º

20 Se-

92
0

36º SESSÃO ORDINÁRIA, 2

SESSÃO LEGISLATIVA, DA LY

GISLATURA, REALIZADA EM 27 DE

JUNHO DE 1956, AS 14 HORAS

DA
22

(Continuação do número anterior)

Após êsse ato, usou d palavra 0

Secretário da Educação, Saúde e 5

1 Social, Monsenhor 1

0.5 1100 0 41 8

o sr. Irineu Bornhause
nando aquêle Parque

Bornhausen” fato
emocionou.

Foi servida a
de doces, salgados €

- que muito

presentes

fir as

 
1

 

Florianópolis, 11 de outubro de 1956

Inaugurado e mobiliado, não 00 referido Parque, procuramos novo

o Parque, desde logo, em funciona- entendimento pessoal com o sr. Go-
mento, como seria de esperar-se, vernador.
Ignoramos a causa, julgando, en- Ainda desta vez não pudemos lograr

tretanto, que à mesma foi devida 20650 em nossa missão, por entender

fato de estar a esgotar-se 00 0 sr. Governador imprescindível con-
da senhora presidente. sultar diversos órgãos administrativos

Ao assumirmos a presidência dajdo seu govêrno.
LBA, procuramos, como era1 Êste estado de coisas continua até
tomar posse de todos os serviços e|O presente momento. Há um parque,

ificar pessoalmente o estado em)|edificado em terreno da LBA, com
que os mesmos se encontravam, dinheiro de cooperação do Govêrno
Emnossa primeira visita ao Centro Federal e do Govêrno Estadual, com

de Puericultura “Beatriz Ramos”, fo-j destinação específica para complete
mos surpreendidos, 40 40 50 4 assistência aos
com a inatividade do referido Par- | desamparados; solenemente entre
que, extensão natural das atividades | presidência da LBA,0 0
do referido Pôsto, com a declaração|do Estado e que não pode ser utili-
que nos fez a administradora, sra 2240 pela atual presidência da LBA
Aidy Silveira, de que o sr. diretor de 65 virtude de inconcebível e inju

Obras Públicas do Estado, havia soli-| ficado entrave por parte do Govê
citado as chaves do edifício do -00 Estado,
que. á Presidente que somos de uma enti-

Nestas condições, dirigimo-nos ao dade eminentemente enci 1

8. 00 040 . 0 6. 0 00
Lacerda, com quem discutimos pes-| desgaste improdutivo
soalmente a entrega do Parque, edi-| Públicos, sem benefícios
icado em terreno da LBA, com au- ordem e que vem causando embarac

o do DNC e com a cooperação do ão normal desenvolvimento d i
Govêrno catarinense, e que se destino dades do Pôsto.
Xxpressamente integrar o tríplice 200 crianças

escalonamento da istência 7 abrigadas no citado Parque In-
ça desamparada m 1281 b a orientação de educadoras

berçário, estagiário e parque infan 383265 6 competentes, onde rec

Prometeu-nos o sr. Governador re-jberiam os sinamentos e os exem-
solver a entrega do Parque0 91050 20 50
do menor prazo possível, mas, como|terial, intelectual e moral, capacitan-
tardasse a ação de s. excia,, reitera-|do-as para ocupar, na sociedade oO
mos o pedido através o seguinte ofíci 12 que lhes compete,

m 11 de abril de 1956. 0 das ruas da nossa
Sr. Governador: capital. dos morros e dos bairros po-
Reencetando as conversações que, a ' bres tão demagôgicamente exploda-

propósito da 1ção, pela Legiãoidos, as crianças desassistidas —para,
Brasileira de cia, do Jardim'num ambiente sadio, dar-lhes a edu-

de Infância “Maria Konder Bornh cação pr
sen”, contíguo ao Pôsto de. Puericul ipor novos horizontes.
tura Beatriz Ramos, nesta capital, | Tolheríamos ainda o exemplo dano-
mantive com vossa excelência, venho so adquirido pelos maus hábitos que
dar-lhe ciência dos. entendimentos conferem à criança desamparada 0

que, por sugestão sua, mantive com abandono e a desassi ia, especial-
o sr. Manoel Donato da Luz, ex-pre- mente em nossa capital, onde, à ex-

sidente interino e vice--presidente ceção de duas e des ulares
efetivo desta instituição. — o Colégio Coração de Jesús e 0
O sr. Manoel Donato da Luz, segun- Jardim de Infância Murilo Braga —

do me informou pessoalmente, na o Estado e oblema.
presença do médico puericuitor, dr. Lamentamos, que

Armando de A: entende que o ci- uma obra assistencial tão bem plane-
0 Jardim de Infância é uma Jlógi-2 1 664tem a encimá-
ca projeção do Pôsto e completa, com la o nome ilustre e 1 4

minha antec Maria Kon-
der Bornhausen, paralizada,
entregue andono
quando mãos,

ve

  
tadasnec poderi

os
ido Pôsto:

jardim
tui, a

assistência
000
rendimento,
LBA.
Como

tadoã eja
esta- e ao

nossas

es
à destruição

m, uma continuação,
pelo terra, aquêles Servicos e

1 cia que tanto desejou e por aqu

deverá s i into se bateu a minha predecessora

O sr. 602 — Aliás, é
contraste do sr. Governador do|
o, tendo em vista que s. excia,

nte, num documento “con-
promessas para Braço
Florianópol estan-

0 descrito por v.
não achou por bem
problema em
de Florianópo

| aquela assi

es fechado há
istir

um t
8.

fez
Em

iança

; ALF:
de

estar

tema de  1tura B
mais,

1 10

êco e consideração,
1

06nte”.
i mos 0 ;

10 02

de por em funcionamento

. ALFREDO CHEREM —
tamente, excia.
E isto justamente que

afirmar. Tenho element:
financeiro para poder

ou menos, entas crianç Elas
seriam por educadoras

competente receberiam

sinam mplos nece
ao seu
moral, c

edade

Jus-

a!

humano
abrigar, mais

ntos

pacitando-a.
o lug

cionamento dês
foi possível de
e injustificado
Govêrno do Estado.

O sr. Ivo Silveira
permite um aparte?

SR. ALFREDO CHEREM
Tem v. excia. o aparte.
O sr. Ivo Silveira — Nã

lência, o prazer
o todo. Desej

ia. me

entrave por parte do

) tive, exce-
u discur-

uma
de v.

1 o Parque 1
ALFREDO CHEPYT
Infantil, ex. .sencia,

LBAfoi inau
de setembro de 1

mpo, excelência,

con-

5 - . excia.
te um aparte?

O SR. ALFREDO CHEREM
V. excia, tem .o aparte.

056 - 850 Ji, ex-

setembro —de
0 Parque foi oficialmente ntre.

pelo sr. Governador do

me

mados, por parte do Govêrno, as cha-
do edifício.
SR, AL

xat 6

O sr. Laerte 62 — V. excia. me
permite um aparte?
O SR. ALFREDO CHE
. excia. tem o aparte,
O sr. Laerte Vieira

não podem negar

Govêrno lo a LBA em dive
sos setor inclusive cedendo prédic
ara o seu funci mento,
os 8

0

cooperação

mação,
O que me
excelência é
vernador do
40
4
tação que entra

da Legia

seguinte: recebido do Palácio

do Gov . 41 01395
av

causando
atitude

ao

2de

flios a

ao âm
LaeO sr. rte V

os

2a corlo com 



.0
por

ipio de hone: que

stado está procu
minha, admin

atitude do
m motivo, ou

quem quer que
funcionamento
atende, mais ou menos,

200 cr: Ç ) sr. Governador do

Estado deveria oficiar, zendo o
porque da sua atitude, 0
o fez.
O sr. Antônio Almeida — Exa

te em tôrno do fato, foram
dos apartes a v, excia.
dos da oposição.
O sr. Laerte Vieira

de receber de excia. um esclareci-
mento que viria situar uma cuestão
há pouco referida no jornal “O E
0 60 000 40 PSD. Há |
poucos dias, O Estado publicou um
comentário, onde aludia as despesas
feitas com a posse do sr. Governador
Jorge Lacerda pela Legião Brasileira
de Assistência. Eu gostaria que .
excia. d se da procedência ou im-

vernador,
0

2
parque,

sem
seja

o
que

6

Eu gostaria

procedência da notícia veiculada pelo|
jornal “O Estado”.
O SR ALFREDO CHEREM

Eu não apreendi bem o 899
excia, . excia. referiu
897.7
O sr. Laerte Vieira — O 01 0

Estado” publicou que foram feitas
despesas com a posse do sr. 02
dor Jorge Lacerda com dinheiro
da Legião. É verdade?

o

SR. ALFREDO CHEREM
aquilo que leva

Quanto à Le-
eu não acre-|8 0 ter feito despes

dito, e acharia ser Ade- |
mais, tenho em alta conta a Dama
que dirigiu a Legião Brasileira de
Assistência e, tenho a certeza que s.

excia, não permitiria lançar mão de;
dinheiros destinados a pobres e neces-
sitados, para desviar para êsse fim.
O sr. Laerte Vieira — Agradeço a
excia.
O SR ALFREDO CHEREM

(Lê) — “Saliento a excelente impre
são de higiene nos diversos depar

mentos e o bom estado em que en-
contrei a aparelhagem de serviço.

.

Em boa ordem e em bom 01271
mento estão os dep: mentos:
mácia, gabinete dentário e cozinha

Do lado Norte, do pr o da Creche
existe um terreno vago, de proprie-

dade da LBA, atualmente gramado, e
di ões aproximadas de 25 m

far.

658 terreno, pensamos construir a
sede da LBA e, no final dêste rela
tório, faremos um estudo à re: to
das possibilidades de alização dê
indispensável empreendimento.

Sr. presidente, fizemos
mas 6268 6

2 al,
técnico

istrati
estava afeta ao

presta
4

ratumitamente,

entidad

a

colocbem

10 4
tarefa
t A

ficou
que

do que

1405 05 52106

ante
logo
fe

que, na prin
que nos
661610 1

de
1de

Essn
mento

empregado
Instituto
dos Comer

daquele de

DIARIO DA /

um | ar
01

digno ant
tda Luz devemos

conto abrupto em um
d 1 a

contribuições, veio
rítmo normal da nossa

| Fomos obrigados
imprescindíve:
1

2 dívi-
mais de um ano

perturbar 0
administração.

eros cortes,

bem

o dos. compromis:

e provenientes da adminis-

perturi na
0

“Assis
corrente

138.121,80,

de Admi-
ano de 1955

verba fixade
io à “Assis

eco-

nomia da foi

| causado pela a
1 à aRA

ano, da quantia de 18
104
820 20

55 51020
1 o corrente exer
tência à Família”, que é
Cr$ 287.000,00, perfez um total de
Cr$ 425.212,80.
5 06 entendeu a admi-

nistração anterior que deveria saca!
dentro do duodécimo de soma dessas
.8 parcelas, E isto foi 0 6

o dia 12 de março de 1956.
1 Ao assumirmre a pre idêndit da
LBA, chegou-nos às mãos telegrama
dessa Comissão Central, datado de 23

| de março Último, assim redigido:

| “Solicitamos providências 60 não
| empenhar despesas por conta saldo

cio próximo passado quer or-

0 ou extraordinário pt Sauda-
1588 José Valle Júnior, diretor,aSubsti- |
ituto Departamento administra:
1 Assim, obedecendo à orientação|

dessa” Comissão Centra reportamo-

nos nos gastos dentro do duodécimo

100 da verba, mas já

jum deficit de Cr$ 34.803,00, exce:

alcançado pela divisão parcelada dos
[tados Cr$ 138.212,30.

1 Apesar disto, pudemos contornar

as dificuldades e manter em nível de

expansão, o atendimento nos diferen-

s serviços, o que se dedu da apre-

ciação do movimento estatístico, mui-

ito embora o custo da alimentação, dos

medicamentos e das utilidades em

11, tenha sofrido uma grande alta

no presente trime: 3 5

Afigura-se-nos difícil a manutenção

do Centro de Puericultura “Beatriz

Ram dentro das verbas orçamen-

tárias e para que o trabalho de recu-

peração social alí emprrendido, o |

sofra solução de continuidade, é mis-

jtér um refôrço àquelas verbas e au-
110 por parte dessa C. C.

Sr. presidente e srs. deput
nossa prime mensalidade

contada a quantia de Cr

1
com |

t

1

05 4
foi des- |

259.758,
gião Brasi-

ao Instituto dos
150 3

ava um saldo de Cr$ 144.881,00.
140 realmente não existe.
No ano p.

verba de
mil

assistência á família de 138
67 1096 por bem

15 66.
De modo que temos um51 242

4050 considerações
as modesta 6oncluímos a nossa

ência em
Grande

Mode:stos,
que di
10 mis

Com a

festou

do houve um saldo na,

ASSSEMBLEIA

na

1 relatório,
de deixar 'gra-
minha admira-

mais profundo reconhe-

o Procurador dr. Wilmar
Orlando Dias, que tão despretencio-

samente nos tem emprestado, com o

brilho invulgar de sua inteligência, a
ua vali e imprescindível colabora-
ção, Quero estender ainda os meus
agradecimentos ao deputado Federal

.6 rto Leal, que tanto tem auxilia-
do à Legião Brasileira de Assistên-
cia em Santa Catari através dos

valiosos prés na capital

não

o meu

timos

Valemo-nos
reiterar a v
são Central,

alto

ração.
(a) Alfredo Cherem, presidente,

o que tinha a dizer, sr. presi-

da oportunidade para

e à douta Comis-
nossos protestos do

aprêço e elevada conside-

dente.
(Palmas prolongadas)

O SR. PRESIDENTE Continua
o re a palavra na Hora do Expedien-
e.

0 . Sebastião Neves — Peço
palavra, sr. presidiênte.
O SR. PRESIDENTE — Tem à p

lavra o sr. deputado Romeu Sebast.
Neves
O SR. SEBASTIÃO NEVES — Sr.

presidente, srs. deputados Paro-
diando uma entrevista dada, há pou-

tação de
Sato e ilustrado

cuando
lhe perguntaram a 1 partido polí-

o pertencia, respondeu;
Sou como o espanhol da anedota —

“ieço 8077 0 0minha

Assim também eu, neste momento-
50 assunto do desastrado telegrama
do ilustre petebista sr. Leonel Zrizola,

| dirigido ao Governador Jorge Lacer-
da eu vou fazendo a minha guerrinha

1 0 0própria. Uma vez que não

encontrei, principalmente na parte)

dos catarinenses que compõem as
bancadas oposicionistas da Casa,
apôio que eu julguei necessário, im-
prescindível, para que se elucide de
uma vez por tôdas, assunto de tanto

inte para o nosso Estado, qual
seja o do êxodo catarinense para

tio Grande do Sul — resolvi, com o
60 dos que compõem a bancada
governista, fazer a guerrinha a que

me referindo.
O sr. Ivo Silveira — V. excia. nes-

ta altura, não está guerreando sózinho.
SR. SEBASTIÃO NEVES

Estou guerreando ao lado dos bons
catarinenses e daqueles que formam a
bancada situacionista, ao lado do

1 0640 Estado. V. excia., como
catarinense da zona mais despro

do Estado.
70 Silveira — Eu dei o apar-
(do com que v. excia,

que estava

disse que tinha o ap
eu, para 5

não preciso passar
e teor no prefeito Br

BASTISO NEVES
de 00 intimo de v.

faça a guerrinha de
omo bem entender.

7o Silveira — Eu n

se

disse

tele-
la,

SEBASTIÃO

depreendi, quando

cont o telegrama que prop'
sr. esidente e s 1
2 o ilustre
Aler dava à r
limites do Estado de Santa
que êste um 10 4
de marginais, porquanto

sua missiva
naturalidade ele-
mandavam

Isto

votou

eu

P

o
8.

7115 ativ 1

andam

são

2

-0

1
0

egi-

11-10-56

I vindos das minas de Butiá e São Je
rônimo para trabalhar nas minas do
sul do Estado, e lá empobrecidos ou
acometidos de moléstias preferiram
voltar a Pôrto Alegre. Portanto, se o
Prefeito Leonel012 6 no
Rio de Janeiro, onde êle entregou à
missiva jornais, fazer crer que
Santa Catarina era um- Estado de
miseráveis e de marginais, s. excia,
está inteiramente equivocado. E hoje,
para satisfação e gáudio dos catari-
nenses, o jornal que obedece à orien-
tação do próprio sr. Leonel Brisola
e consequentemente do Partido Tra-
balhista no Rio Grande do Sul, traz,
em artigo de página inteira, assinado
pelo jornalista Brusa Netto, um hino
à ndeza e riqueza da nossa terra,
onde diz o articulista que “entre gaú
chos e catarinenses não há fronteira";
onde diz que em Santa Catarina
existem 120.000 gaúchos contra apenas

1 26.000 catarinenses no Rio Grande do
Sul. Por aí, vêêm vv. excias. que en-
quanto Santa Catarina recebeu de
braços abertos e proporcionou meios
de enriquecimento a 120 mil gaúchos,

Leonel Brisola nega pão e assis-
a algumas centenas, ou que

seja, alguns milhares de catarinenses
que demandam à capital que êle des-
graçadamente governa.
O sr. Miranda Ramos

diz que êle nega pão, excia.?
O SR. SEBASTIÃO NEVES

Não nega, própriamente, porque êsse:
catarinenses não estão diretamente
subordinados a s. excia. Mas se es-
tivessem, 08550 assegurar que s.
excia. negaria.
O sr. Laerte Vieira — A propósito

do telegrama dirigido pelo Prefeito
Brisola ao Diário Carioca e da reper-
cussão que causou em nosso Estado,
também entre os gaúchos que aqui

residem, vou ler um telegrama que
um gaúcho aqui residente há muitos
205 enviou a xcia: “Prefeito
Leonel Brisola

aos

V. excia,   
Ss. e
—Pórto Alegre.

Tendo conhecimento têrmos seu
telegrama dirigido Diário Carioca cri-
ticando administração ilustre gover-
nador catarinense Jorge Lacerda vg

o | como gaúcho deploro tenha 0352
| excelência feito afirmações tão absur-

| das cujo mérito estampa mesquinhez pt

Brasil pertence 0 brasileiros e
gaúchos pobres que aqui aportam
|para tentarem fortuna são vg como
| sempre foram vg acolhidos fraternal-

e pelos catarinenses vg povo que
iesconhece —jacobinismo grotesco e

mentalidades de formação anticristã,

Famílias extrema penúria devem
agradecer sua infeliz condição à polí-
tica demagógica e a má administração
do Pai dos pobres por não ter sabido

| solucionar o problema favelados âm-
bito nacional e à vossa excelência o
de sua cidade pt

Saudações.

(a) Júlio Corseiti Malinverni”.

O SR. SEBASTIÃO NEVES —
Os estudantes gaúchos, srs. deputados,

em Florianópolis, procuraram-me para

dizer que iam dirigir ao Prefeito
Leonel Brisola um telegrama, cujos

têrmos achei demasiado fortes. En-
então, aos estudantes que se

porquanto nós preferi-
sta guerrinha, por con-

5 8
sua solidarie-
firmes, aqui,

engrandecimento da

presi deputados

ndi que 01 6
0
num

8 que
caiam

seja
indistin-

asileiros, 205 08505 
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